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£1 Socialismo y la revolución española 

/" ^ o creo que espere usted de 
I^L I mí u n a receta p a r a l a so-

/ % / lución de los p r o b l e m a s de 
JL. es trategia y táct ica políti­

cas que p l a n t e a Ha situación 
a c t u a l del S o c i a l i s m o español . I n c l u s o 
s i e s t u v i e r a a l corr iente de todos los de­
tal les , todavía carecería de la jus t i f i ca­
ción p r i m o r d i a l , que sólo puede d a r la 
participación e n las responsabi l idades . 
H e d e l i m i t a r m e , p u e s , a someter le a l ­
g u n a s consideraciones de pr inc ip io ' que 
se a g r u p a n en l a e x p e r i e n c i a histórica 
g e n e r a l . 

E s de toda ev idenc ia que l a revolución 
española se r e l a c i o n a s i m u l t á n e a m e n t e , 
de u n a parte , con l a ascensión de las 
clases obreras, que se i n i c i a e n e l s ig lo 
X I X , y de o tra , con las grandes r e v o l u ­
ciones del l i b e r a l i s m o b u r g u é s , que co­
m i e n z a e n el s i g l o X V I , con l a s u b l e v a ­
ción de m i país n a t a l c o n t r a e l r é g i m e n 
español , se p r o s i g u e en I n g l a t e r r a en el 
s ig lo s iguiente , en A m é r i c a y F r a n c i a 
en el X V I I I , y de cuyos restos de rég i ­
m e n abso lut i s ta no l o g r a n d e s e m b a r a ­
zarse R u s i a , A l e m a n i a y A u s t r i a h a s t a 
las postr imerías de l a g u e r r a m u n d i a l . 

D e aquí que l a revolución española 
f o r m e parte de los m o v i m i e n t o s r e v o l u ­
c i o n a r i o s de carácter m i x t o , de r e p u b l i ­
c a n i s m o b u r g u é s y de S o c i a l i s m o pro le­
t a r i o a l m i s m o t i e m p o , que c a r a c t e r i z a n 
c a s i todas las t r a n s f o r m a c i o n e s sociales 
de l a E u r o p a occ identa l d e l s i g l o X I X , 
p a r t i c u l a r m e n t e a p a r t i r de 1848 ; pero 

se d i s t i n g u e de las f o r m a s m á s a n t i g u a s 
de este t ipo de r e v o l u c i o n e s , de las de 
1 8 4 8 , p o r e jemplo — o p a r a c i t a r u n 
e jemplo reciente, a u n q u e exót ico , de Ha 
revolución c h i n a — , en q u e se h a p r o ­
ducido en u n país y en u n a época en 
que e l S o c i a l i s m o o r g a n i z a d o y e l m o v i ­
m i e n t o s i n d i c a l obrero e s t a b a n y a lo s u ­
f ic ientemente desarrol lados p a r a c o n s t i ­
t u i r e l p r i n c i p a l e lemento m o t o r . E n esto 
l a revolución española se parece a l a ale­
m a n a de n o v i e m b r e de 1 9 1 8 , ó a l a r u s a 
de 1917. E s , e n s u m a , el t i p o de revo­
lución q u e M a r x y E n g e l s p r e c o n i z a b a n 
y a en 1847 en e l Manifiesto comunista, 
c u a n d o a s i g n a b a n a l p r o l e t a r i a d o l a e m ­
presa de ponerse a l a cabeza de los m o ­
v i m i e n t o s democrát icos y r e p u b l i c a n o s , 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Reproducimos el prólogo de la obra 
«Socialismo constructivo», de Henri 
de Man, editada por la casa Aguilar, 
por el interés que encierra, no por la 
coincidencia ideológica con todos los 
aspectos abordados por Henri de Man 
en su substancioso prólogo. T IEMPOS 
N U E V O S aspira a mantener vivo el 
interés de los socialistas españoles al­
rededor de los temas de crítica más 
palpitante de nuestros problemas in­
ternos, tratados siempre sin sectaris­
mo y aislados de espíritu caudilfista. 

p a r a l a l iquidación d e l r é g i m e n f e u d a l 
y abso lut i s ta , e m p u j a r l o s m á s al lá de los 
objetivos p u r a m e n t e p a r l a m e n t a r i o s de 
los e lementos burgueses y a m p l i a r l a ac­
ción p a r a t r a n s f o r m a r e l orden econó­
m i c o y soc ia l . 

P e r o l a g r a n d i f i c u l t a d que i n m e d i a ­
t a m e n t e surge e n todas partes e n d o n ­
de ex is te u n m o v i m i e n t o s o c i a l i s t a fuer­
temente const i tu ido consiste e n que el 
S o c i a l i s m o e s t á encargado de dos f u n ­
ciones diferentes que pueden contrade­
cirse : asegurar él r é g i m e n l i b e r a l y de­
mocrát ico que r e e m p l a z a a l orden a n t i ­
g u o y hacer serv ir este orden a t r a n s ­
f o r m a c i o n e s sociales que desborden el 
objetivo p r i m i t i v o de l a acción c o n j u n t a 
de los e lementos pro le tar ios y burgueses . 

E n p r i n c i p i o , l a disociación de los ele­
mentos q u e p o r la revolución v a n h a c i a 
u n nuevo e o n s e r v a t i s m o s o c i a l , de los 
que a s i m i s m o p o r l a revolución a c e n t ú a n 
aún las r e i v i n d i c a c i o n e s sociales, apare­
ce, s i n excepción, e n todas l a s r e v o l u ­
ciones. E n s u o r i g e n , antes, pues, de la 
aparic ión del p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l m o ­
derno y del m o v i m i e n t o soc ia l i s ta o r g a ­
n i z a d o , las grandes revoluc iones b u r ­
guesas sólo envuelven l a diferenciación 
g r a d u a l de las nuevas capas sociales que 
c r i s t a l i z a n , p r e p a r a n el c a m i n o a los m o ­
v i m i e n t o s a u t ó n o m o s de lo que será m á s 
tarde el pro le tar iado soc ia l i s ta . E l e jem­
plo clásico de esta disociación g r a d u a l es 
el de l a R e v o l u c i ó n f rancesa de 1789 a 
1794. O t r a cosa sucede c u a n d o , c o m o 
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en E s p a ñ a , existe y a u n P a r t i d o S o c i a ­

l i s t a c o n s t i t u i d o y s u f i c i e n t e m e n t e fuer te 

p a r a r e p r e s e n t a r desde el p r i n c i p i o u n 

p a p e l p r e d o m i n a n t e de i n i c i a t i v a . E n 

este caso, los fac tores de d isoc iac ión ac­

t ú a n en el i n t e r i o r d e l p r o p i o S o c i a l i s ­

m o , p o r e l d i s t i n t o c a r á c t e r de las t a r e a s 

q u e l a s necesidades h is tór icas le i m p o ­

n e n . E n c u a n t o se h a c u m p l i d o l a t a r e a 

c o m ú n de l a l iquidac ión de u n o r d e n 

p r e s c r i t o y p e l i g r o s o , t a n t o desde el p u n ­

to d e v i s t a del d e m o c r a t i s m o b u r g u é s 

c o m o d e l S o c i a l i s m o p r o l e t a r i o , e l S o ­

c i a l i s m o se e n c u e n t r a sol ic i tado' p o r dos 

t e n d e n c i a s : d e u n l a d o , c o n s o l i d a r e l 

o r d e n n u e v o sobre l a base de u n c o m ­

p r o m i s o q u e r e g i s t r a las r e l a c i o n e s de 

p o t e n c i a e n t r e los e l e m e n t o s b u r g u e s e s 

y los p r o l e t a r i o s que h a n c o l a b o r a d o e n 

l a r e v o l u c i ó n ; de otro l a d o , c o n t i n u a r 

m o d i f i c a n d o las r e l a c i o n e s de p o t e n c i a , 

t r a n s f o r m a n d o l a revo luc ión pol í t ica en 

revoluc ión s o c i a l . 

E n R u s i a e n 1917, e n A l e m a n i a en 

1918, d i v e r g i e r o n de t a l m o d o esas t e n ­

d e n c i a s , que e l r e s u l t a d o fué u n a p r o ­

f u n d a escis ión entre dos partes de l a c l a ­

se o b r e r a que , h a s t a l a g u e r r a m u n d i a l , 

e s t a b a n u n i d a s . 

P e r o v a l e l a p e n a p r e g u n t a r s e si es 

p o s i b l e e v i t a r t a l d e s i n t e g r a c i ó n del S o ­

c i a l i s m o y e n q u é c o n d i c i o n e s , pues s a l t a 

a l a v i s t a q u e esta d e s i n t e g r a c i ó n es u n a 

de las causas p r i n c i p a l e s del a m o r t i g u a ­

m i e n t o del p r o g r e s o s o c i a l y a u n de los 

a v a n c e s de l a reacc ión e u r o p e a desde 

1918. L a R u s i a c o m u n i s t a , a pesar de 

los esfuerzos h e r o i c o s y a d m i r a b l e s des­

de m u c h o s p u n t o s de v i s t a , t r o p i e z a con 

e n o r m e s obstáculos : l a r e v o l u c i ó n b o l ­

c h e v i s t a h a creado u n a b i s m o e n t r e e l l a 

y l a s g r a n d e s m a s a s o b r e r a s e u r o p e a s 

a l s u p r i m i r l a l i b e r t a d de oposición y 

a p l a s t a r en R u s i a a l S o c i a l i s m o d e m o ­

crát ico . E s o d i v i d e y p a r a l i z a a l m o v i ­

m i e n t o obrero u n i v e r s a l , a i s l a p e l i g r o s a ­

m e n t e a R u s i a de l a e c o n o m í a m u n d i a l 

y m u l t i p l i c a l a s p o s i b i l i d a d e s de g u e r r a . 

A l e m a n i a , d o n d e l a m a y o r í a de los r e ­

p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s e s t á e l e g i ­

d a e n defensa de u n p r o g r a m a a n t i c a p i ­

t a l i s t a , se h a l l a d o m i n a d a p o r e l m i e d o 

a u n c e s a r i s m o r e a c c i o n a r i o , y l a c lase 

o b r e r a ve c ó m o le a r r a n c a n desde 1918, 

t rozo a t r o z o , los derechos y las v e n ­

tajas que c o n q u i s t ó . 

D e s d e l u e g o q u e m i e n t r a s R u s i a , o, 

m á s e x a c t a m e n t e , l a I n t e r n a c i o n a l C o ­

m u n i s t a , m a n t e n g a esta esc is ión, s e g u i ­

r e m o s t e n i e n d o e n todos los pa íses e u r o ­

peos m i n o r í a s c o m u n i s t a s , m á s o m e n o s 

i m p o r t a n t e s , en l u c h a c o n t r a los g r a n ­

des p a r t i d o s obreros s o c i a l i s t a s . P e r o es ta 

s i tuac ión, p o r m u y d e p l o r a b l e q u e sea , 

es r e l a t i v a m e n t e s o p o r t a b l e m i e n t r a s es­

tos p a r t i d o s sólo c o n s t i t u y e n p e q u e ñ a s 

sectas c o m u n i s t a s , en las q u e ú n i c a ­

m e n t e se j u n t a n a q u e l l o s en q u i e n e s e l 

v i n o s o c i a l i s t a , f a l t o de l a a d e c u a d a fer­

m e n t a c i ó n , se h a t o r n a d o v i n a g r e . L a 

s i tuac ión sería m u c h o m á s g r a v e s i , 

c o m o y a se h a r e a l i z a d o en A l e m a n i a , 

las p r o p i a s m a s a s o b r e r a s , a c o n s e c u e n ­

c i a de l a decepción d e s u s e s p e r a n z a s r e ­

v o l u c i o n a r i a s , se d i v i d i e r a n e n dos g r a n ­

des p a r t i d o s , c a d a u n o de los c u a l e s 

sólo se a s i g n a s e u n a de l a s dos tareas 

que r e g u l a n l a r e v o l u c i ó n : u n o , p r o c u ­

r a n d o e s t r i c t a m e n t e c o n s e r v a r lo a d q u i ­

r i d o y , por t a n t o , r e d u c i d o a p e l i g r o s o s 

c o m p r o m i s o s ; e l o t r o , a g o t á n d o s e e n 

i m p o t e n t e s a l g a r a d a s , q u e no s i r v e n 

m á s q u e p a r a d a r f u e r z a a l a reacc ión 

de l os e m p a v o r e c i d o s b u r g u e s e s . 

Mantener la unidad socialista, es de­
cir , todo lo que existe de unidad s indi­
cal y política en las masas obreras eu­
ropeas que persiguen s! Socialismo por 
medio de la democracia, he aquí una 
condición primordial para desarrollar y 
hasta salvaguardar los derechos con­
quistados por el Social ismo obrero, de 
los cuales tiene necesidad para todo 
avance ulterior. 

E l g r a n p r o b l e m a es, p u e s , e v i t a r las 

d i v e r g e n c i a s de opinión y las decepcio­

nes q u e s i g u e n i n e v i t a b l e m e n t e a las 

r e v o l u c i o n e s c u a n d o éstas h a n p a s a d o 

d e l p l a n o d e s t r u c t i v o a l c o n s t r u c t i v o , y 

q u e d i v i d e n a l S o c i a l i s m o , c o m p r o m e ­

t iendo su p o r v e n i r y e l m a n t e n i m i e n t o 

de las p r o p i a s c o n q u i s t a s r e v o l u c i o n a ­

r i a s . 

H e a q u í p o r q u é es p r e c i s o , sobre 

todo, i m p e d i r , en u n a s i tuac ión c o m o 

Sociedad A. 

Cooperativa Alfa 
Primera manufactura española 

de MAQUINAS DE COSER 

Pedid un catálogo gratis a 

Máquinas de coser ALFA 

E I B A R. (Guipúzcoa) 

l a de E s p a ñ a e n l a a c t u a l i d a d , q u e e l 

S o c i a l i s m o se separe de l a r e v o l u c i ó n . 

P u e s l a revoluc ión es u n i m p u l s o ps ico­

l ó g i c o , u n a o l a de e n t u s i a s m o y espe­

r a n z a que , l l e v a n d o a u n p u e b l o h a c i a 

a d e l a n t e , le a c e r c a a l S o c i a l i s m o . D e ­

bé is h a b e r o s dado c u e n t a e n E s p a ñ a : 

c o m o e n F r a n c i a en 1789, e n 1830, en 

1848, l a r e v o l u c i ó n d e m u e s t r a a las m a ­

sas l a r e a l i d a d de s u f u e r z a , les h a c e 

v e r q u e n i n g ú n o r d e n his tór ico es i n ­

m u t a b l e , d e s p i e r t a l a c o n c i e n c i a pol í t ica 

de l a s m u l t i t u d e s de i n d i f e r e n t e s , e x a ­

c e r b a los deseos de j u s t i c i a de los o p r i ­

m i d o s , d e s a r r o l l a sus neces idades s o c i a ­

les, g a l v a n i z a sus. f u e r z a s de a c c i ó n , les 

d a c o n f i a n z a e n ellos m i s m o s . A c a u s a 

de eso, l a revo luc ión es l a g r a n p a l a n c a 

q u e n o h a y q u e s o l t a r , c o n l a q u e h a y 

q u e c o n t i n u a r m a n i o b r a n d o h a s t a q u e 

h a y a sacado del l a g a r t o d o l o q u e p u e d a 

d a r de sí. 

E s t o es así e s p e c i a l m e n t e c u a n d o la 

r e v o l u c i ó n h a s a l i d o del h u n d i m i e n t o 

de u n r é g i m e n de t a l m o d o p o d r i d o , q u e 

h a b a s t a d o e m p u j a r l e u n p o c o p a r a de­

r r i b a r l e . E s t e f u é el caso en R u s i a , e n 

febrero de 1917, y e n A l e m a n i a , en fe­

b r e r o de ' i q i S , en contras te c o n las re­

v o l u c i o n e s i n g l e s a s d e l s i g l o X V I I y 

f r a n c e s a s del s i g l o X V I I I , q u e c o n o ­

c i e r o n u n d i l a t a d o crescendo, o r i g i n a ­

do p o r l a tenaz r e s i s t e n c i a de sus a d ­

v e r s a r i o s . T a m b i é n en E s p a ñ a h a h a ­

b i d o , sobre todo, u n d e r r u m b a m i e n t o . 

E n tales c i r c u n s t a n c i a s , l a r e v o l u c i ó n 

e s t á m e n o s en ese d e r r u m b a m i e n t o q u e 

en l o q u e se h a c e d e s p u é s p a r a estable­

cer u n o r d e n muevo. L o esenc ia] , pues , 

es m e n o s c o m e n z a r que c o n t i n u a r . A h o ­

r a b i e n : p a r a eso es n e c e s a r i o n o dejar 

q u e se e v a p o r e e l e n t u s i a s m o r e n o v a d o r 

e n u n a b o r r a c h e r a de l i b e r t a d q u e se 

f a t i g u e a sí m i s m a , c o m o todas las i n t o ­

x i c a c i o n e s . A l c o n t r a r i o , h a y que feste­

j a r m e n o s que t r a b a j a r ; m e n o s r e g o c i ­

j a r s e del t e r r e n o r e c i e n t e m e n t e c o n q u i s ­

tado q u e s e r v i r s e de él p a r a establecer 

n u e v a s p o s i c i o n e s de p a r t i d a . 

H a y que d a r s e c u e n t a , sobre todo, de 

q u e u n a subvers ión de l a s f o r m a s jur íd i ­

cas de l a v i d a pol í t ica no es c o n e l 

t i e m p o ef icaz m á s que s i se a p o y a e n 

u n a modi f icac ión c o r r e s p o n d i e n t e de l a s 

f u e r z a s e c o n ó m i c a s y sociales que l l e n a n 

ese c u a d r o jur íd ico . R e a l i z a r l a r e v o l u ­

ción es, pues , c o n t i n u a r l a , y c o n t i n u a r ­

l a es u t i l i z a r los n u e v o s derechos p a r a 

r e f u n d i r l a j e r a r q u í a s o c i a l . Y esta o b r a 

no puede c u m p l i r s e p o r l a acc ión l e g i s ­

l a t i v a ú n i c a m e n t e . A l e m a n i a h a h e c h o l a 

t r i s t e e x p e r i e n c i a desde 1918. L a C o n s t i ­

tuc ión q u e se d i o e n W é i m a r es u n a de 

l a s m á s a v a n z a d a s del m u n d o ; a f i r m a 

p r i n c i p i o s jur íd icos q u e exceden c o n s i d e ­

r a b l e m e n t e e l a l c a n c e s o c i a l de l o s « D e ­

rechos del H o m b r e » t r a d i c i o n a l e s , y 

a b r e c a m i n o s legales a l a soc ia l i zac ión 
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de l a s g r a n d e s i n d u s t r i a s y de l a s g r a n ­

des p r o p i e d a d e s t e r r i t o r i a l e s . P e r o se h a 

dejado i n t a c t a l a b u r o c r a c i a d e l E s t a d o ; 

se h a r e s p e t a d o el p o d e r de l a c a s t a 

de jueces y e l de l a m i l i t a r ; n o se h a 

t o c a d o a los p r i v i l e g i o s pol í t icos de l a s 

Ig les ias ; se h a r e t r o c e d i d o a n t e l a ex­

p r o p i a c i ó n de los l a t i f u n d i o s de l a n o ­

b l e z a p r u s i a n a ; se h a s i d o m á s g e n e r o ­

so c o n los e x g e n e r a l e s y e x m o n a r c a s 

q u e c o n los m u t i l a d o s de g u e r r a ; se h a 

dejado a l c a p i t a l i s m o p r i v a d o de l i b e r t a d 

p a r a a t r i n c h e r a r s e e n f o r m i d a b l e s m o ­

n o p o l i o s p r e d a t a r i o s . E l r e s u l t a d o , a l 

cabo de trece a ñ o s , es q u e n o se e s c a p a 

a l a d i c t a d u r a f a s c i s t a m á s q u e a l ' p r e c i o 

ce u n a s e m i d i c t a d u r a b u r o c r á t i c a y b u r ­

g u e s a , y que se cede t e r r e n o c a d a día 

en l a s l u c h a s e c o n ó m i c a s . C o s a c a r a c ­

ter ís t ica : las m á s só l idas p o s i c i o n e s de 

d e f e n s a s o n l a s q u e l a c l a s e o b r e r a o c u ­

p a f u e r a de los c u a d r o s p a r l a m e n t a r i o s : 

los S i n d i c a t o s y los C o n s e j o s de E m ­

p r e s a , c o n s t i t u y e n d o los ú l t i m o s l a ú n i ­

ca i n s t i t u c i ó n l e g a l , s a l i d a de 4 a r e v o ­

lución de 1918, q u e h a y a p e r m a n e c i d o 

i n q u e b r a n t a b l e . 

E n s u m a , l a g r a n lección que>se des­

p r e n d e de l a e x p e r i e n c i a a l e m a n a es 

que n o se puede i m p e d i r l a r e a c c i ó n 

d e s p u é s de l a r e v o l u c i ó n m á s q u e b a ­

t i e n d o el cobre m i e n t r a s está c a l i e n t e ; 

es d e c i r , d i r i g i e n d o l o m á s p r o n t o p o s i ­

b le e l a r d o r r e v o l u c i o n a r i o h a c i a l a re­

f u n d i c i ó n de las i n s t i t u c i o n e s e c o n ó m i ­

cas y soc ia les de m a n e r a q u e m i n e l a 

v e r d a d e r a base de l a s u b o r d i n a c i ó n p o ­

lít ica. L a s r e f o r m a s d u r a d e r a s y rea les 

son l a s qué' se h a c e n de ese m o d o desde 

abajo . 

E l g r a n p r o b l e m a técnico y p s i c o l ó g i c o 

de las r e v o l u c i o n e s v i c t o r i o s a s es, p u e s , 

desde e l m o m e n t o e n q u e h a y a c a í d o l a 

c a b e z a d e l a n t i g u o r é g i m e n , h e r i r l e e n 

el c o r a z ó n y en e l e s t ó m a g o , d i r i g i e n d o 

l a acc ión h a c i a las i n s t i t u c i o n e s e c o n ó ­

m i c a s , l a s a d m i n i s t r a c i o n e s l o c a l e s , e l 

d e s a r r o l l o d e l p o d e r s o c i a l a u t ó n o m o de 

l a s c lases t r a b a j a d o r a s . 

E s a q u í d o n d e l a a p l i c a c i ó n d e l p r i n c i ­

p i o de D a n t ó n : « ¡ A u d a c i a , a u d a c i a y a u ­

d a c i a ! » , se h a c e e s p e c i a l m e n t e dif íci l , 

p o r q u e n o se t r a t a y a de dejarse l l e v a r a l 

P o d e r p o r e l ' m o v i m i e n t o i n s t i n t i v o de l a s 

p a s i o n e s p o p u l a r e s ; h a y q u e d i r i g i r esas 

p a s i o n e s p o r l a i n i c i a t i v a c o n s c i e n t e y 

r e f l e x i v a de u n a v a n g u a r d i a q u e o r g a ­

n i c e s i s t e m á t i c a m e n t e p o s i c i o n e s c u y a 

n e c e s i d a d n o se e v i d e n c i a r á h a s t a m á s 

t a r d e . N e c e s i d a d q u e , s i f a l t a es ta d i r e c ­

c i ó n , n o s e r á r e c o n o c i d a h a s t a q u e sea 

demasiado t a r d e . N o s i r v e p a r a n a d a 

d e s t r o n a r a u n m o n a r c a s i n o se des­

t r o n a a t o d o s los r e y e z u e l o s q u e c o n s ­

t i t u y e n el v e r d a d e r o s o s t é n d e l d e s p o t i s ­

mo' s o c i a l ; h a y , p u e s , q u e a t a c a r e l 

poder pol í t ico de l a b u r o c r a c i a , de l a 

c a s t a m i l i t a r , de los sacerdotes y t a m ­

bién l o s p r i v i l e g i o s s o c i a l e s de las p o ­

t e n c i a s c a p i t a l i s t a s . 

E n los pa íses de i n d u s t r i a poco des­

a r r o l l a d a a ú n , u n a de l a s t a r e a s m á s 

u r g e n t e s d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a es l a de 

t o m a r en s u s m a n o s l a direcc ión de! 

a t a q u e de los t r a b a j a d o r e s de l a t i e r r a 

c o n t r a el poder de los g r a n d e s p r o p i e ­

t a r i o s a g r í c o l a s , a los q u e e n E s p a ñ a 

c r e o q u e l l a m á i s c a c i q u e s . L a a c c i ó n 

m á s d u r a d e r a y m á s p r o f u n d a de l a 

g r a n R e v o l u c i ó n f r a n c e s a , Ha q u e h a 

s o b r e v i v i d o a todas l a s t e n t a t i v a s de 

r e s t a u r a c i ó n po l í t i ca , h a s i d o l a t r a n s ­

f o r m a c i ó n del r é g i m e n de l a p r o p i e d a d 

a g r a r i a p o r m e d i o de l a e x p r o p i a c i ó n de 

l a I g l e s i a y l a s u p r e s i ó n de los p r i v i l e ­

g i o s f e u d a l e s . A l a i n v e r s a , u n a de l a s 

r a z o n e s e s e n c i a l e s de l a d e r r o t a d e l G o ­

b i e r n o K e r e n s k y , e n 1917, p o r l a r e v o ­

luc ión b o l c h e v i s t a f u é q u e e l G o b i e r n o , 

a u n q u e s a l i d o de l a r e v o l u c i ó n , r e t r o c e ­

d i ó a n t e l a e x p r o p i a c i ó n de los g r a n d e s 

t e r r a t e n i e n t e s . 

A d e m á s , n o se t r a t a a q u í s o l a m e n t e 

de m e d i d a s e n c i e r t o m o d o n e g a t i v a s ; 

es n e c e s a r i o a s i m i s m o , p a r a g a r a n t i z a r 

s u efecto, c o m p l e t a r l a s p o r m e d i d a s p o ­

s i t i v a s q u e t r a n s f i e r a n a i n s t i t u c i o n e s 

n u e v a s , s i n d i c a l e s , c o o p e r a t i v a s , o r g a ­

n i s m o s a u t ó n o m o s de a d m i n i s t r a c i ó n l o ­

c a l , etc. , l o s d e r e c h o s y las f u n c i o n e s 

a r r e b a t a d o s a los a n t i g u o s P o d e r e s . E s o 

i m p l i c a u n a v i g o r o s a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 

de los P o d e r e s p ú b l i c o s , u n a a p l i c a c i ó n 

a u d a z de los p r i n c i p i o s de l a o r g a n i z a ­

ción c o r p o r a t i v a a l a r e f u n d i c i ó n d e l E s ­

t a d o , u n a s ó l i d a base j u r í d i c a p a r a e l 

poder s i n d i c a l q u e se e j e r z a a t r a v é s de 

los C o n s e j o s de E m p r e s a : los c o n t r a t o s 

c o l e c t i v o s r e c o n o c i d o s , las C o m i s i o n e s 

p a r i t a r i a s r e n o v a d a s . T o d a s esas tareas 

t i e n e n n e c e s i d a d de u n a direcc ión c o n s ­

c iente , c o m o p u e d e a t e s t i g u a r l o e l P a r ­

t i d o S o c i a l i s t a , p o r q u e n o s a l e n p o r sí 

m i s m a s de l a v o l u n t a d i n s t i n t i v a de las 

m a s a s , q u e se i n c l i n a m á s f á c i l m e n t e 

h a c i a los h e c h o s , en c i e r t o m o d o s i m b ó ­

l i c o s , p e r o m á s s u p e r f i c i a l e s , de l a es­

t r u c t u r a c o n s t i t u c i o n a l y p a r l a m e n t a r i a . 

E n todos los p a í s e s q u e t i e n e n , c o m o 

E s p a ñ a , u n a l a r g a t r a d i c i ó n de p o d e r 

pol í t ico m u y c e n t r a l i z a d o , l a t e n d e n c i a 

n a t u r a l de l a s r e v o l u c i o n e s es l a de c a e r 

a s i m i s m o e n e l e r r o r e s t a t a l . E s a es, 

e n efecto, l a l í n e a de m e n o r r e s i s t e n c i a ; 

p e r o es t a m b i é n l a q u e d a m e n o s r e s u l ­

t a d o s . E l j a c o b i n i s m o , q u e t i e n d e ú n i -

Escuelas de Cbarlo-

temburgo ( B e r l í n ) , 

construidas por el ar­

quitecto Oberbauras 

Helmcke. 
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Vista del Ayuntamiento de Le Foutjuet, de Francia. 

camente a reemplazar un Estado cen­
tral izado y burocratizado por otro E s ­
tado centralizado y burocratizado, un 
P a r l a m e n t o de retóricos por otro P a r ­
lamento de retóricos, fué el gran obs­
táculo con que tropezó la extensión so­
cia l de liáj Revolución francesa. La co­
rrección de ese error sólo es posible por 
una orientación sistemática hacia el ré­
gimen corporativo. Se sufriría una equi­
vocación si no se pidiera a las ideas 
sindicalistas cuanto tienen de verdadero 
contrapeso a l Gobierno de los funciona­
rios, que esconde u n a tiranía burocráti­
ca detrás de u n a cortina par lamentar ia . 

H e aquí por qué simpatizo con los 
ardores y las impaciencias de la nueva 
generación a que usted pertenece ; por­
que esos ardores y esas impaciencias son 
u n i m p u l s o necesario al verdadero fin de 
la revolución. 

P e r o para que ese impulso sea fértil 
es preciso que esté dirigido en sentido 
radical y no extremista. Quiero decir 
que no vaya hacia una oposición .senti­
mental que reproche a los dirigentes res­
ponsables el no i r bastante lejos en e l 
camino de ios actos simbólicos, sino que 
empuje hacia una acción práctica, con­

creta, responsable, que dirige la actua­
ción de las masas hacia los problemas 
radicales, hacia los puntos en que se 
ha l lan lias raíces del m a l a ext irpar. 
Por eso precisamente la violencia física 
de los movimientos extremistas no da 
la medida de la eficacia de las revolu­
ciones; al contrario, los resultados du­
raderos de las revoluciones están gene­
ralmente en proporción inversa de la 
violencia empleada. El verdadero radi­
calismo se inclina a las reformas fun­
damentales, qua exigen más trabajo 
que combate. El verdadero revoluciona­
rio es aquel que, una vez conquistada 
la libertad de acción, utiliza esa libertad 
no para lapidar gendarmes, sino para 
crear un Sindicato, reformar una admi­
nistración, terminar una huelga por el 
establecimiento de un contrato colecti­
vo y de una representación en fábrica; 
en el Poder central, es aquel que limpia 
de restos del antiguo régimen hasta los 
rincones más escondidos de las oficinas 
de provincias. Acción menos teatral-
mente pintoresca, pero más verdadera­
mente heroica, más difícil y más fértil . 

E s a acción requiere, además del en­
tusiasmo, m u c h a reflexión y u n a con-
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ciencia m u y clara de los límites que las 
circunstancias generales, sobre todo el 
grado de desarrollo industr ia l de un 
país, le imponen. E l ejemplo de L e n i n 
demuestra hasta dónde puede u n a van­
g u a r d i a enérgica y tenaz llevar esos lí­
mites hacia adelante; pero también de­
muestra que hay u n punto del que no 
puede pasarse, y que no se puede crear 
de nuevo u n a economía por completo 
sin que en e! seno de l a economía se 
hayan desarrollado los materiales de la 
m i s m a y formado los hombres que ha­
y a n de servir la. 

¿ D ó n d e están esos límites en E s p a ­
ña? ¿ H a s t a dónde puede llegar l a ex­
pansión de u n cambio político en lo que 
se refiere a la refundición política y so­
c i a l ? 

Son preguntas a las que no puede 
contestarse con precisión desde fuera. 
D u d o mucho que, aun el hombre mejor 
enterado de todas las circunstancias, 
pueda contestar desde dentro. Sólo la 
experiencia puede resolver con exacti­
tud. (Pero ¿hay necesidad de saber hasta 
qué grado se puede estar seguro del éxi­
to? ¿ N o basta saber sobre qué puntos 
y en qué dirección hay que avanzar, 
aunque se ignore hasta dónde se podrá 
avanzar? E l límite resultará de las re la­
ciones de poder que se establecerán en­
tre el ataque y l a resistencia. Desde ese 
momento sólo se tratará de u n a cues­
tión de poder, condicionada, de u n a par­
te, por las c ircunstancias generales del 
medio, y de otra, por l a fuerza de las 
voluntades actuantes. E l único elemento 
de ese problema sobre el que podemos 
inf lu ir es precisamente l a fuerza de ac­
ción y de persuasión que logremos po­
ner a l servicio de nuestra voluntad, co­
lectiva. 

Pero existe u n a condición imper iosa 
en el ejercicio eficaz de esta voluntad, 
condición que resulta del sostenimiento 
de dos principios a los que el Socia l is­
m o español debe sus éxitos recientes : 

D e u n a parte, l a u n i d a d del Socialis­
mo y l a revolución. D e otra parte, la 
u n i d a d del propio P a r t i d o Social ista. 

N o disociar ell Social ismo de la revo­
lución, para no disociar la revolución 
del Socia l ismo. P a r a eso es lógica, es 
psicológicamente indispensable que el 
Social ismo se halle en el Gobierno has­
ta que la obra constructiva de l a revo­
lución haya terminado. Esto puede sig­
nificar u n tiempo bastante más largo 
que el necesario para hacer funcionar 
u n a nueva Constitución, si el empuje 
socialista se prolonga lo suficiente para 
asegurar las reformas administrat ivas y 
económicas, de las que la nueva C o n s ­
titución sólo es el medio. L a eficacia de 
ese empuje no será, sin duda, más d u ­
radera que la m i s m a pasión revolucio­
n a r i a , que terminará por fatigarse, como 
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todas las pasiones. P e r o es necesario 
que e l S o c i a l i s m o no adelante ese m o ­
mento y acelere ese progreso r e n u n c i a n ­
do a su p r o p i a i n i c i a t i v a y a su papel 
de director ; cuando se p r o d u z c a n las i n ­
evitables tentativas de reacción, será m á s 
fuerte con l a obra de l a revolución p o r 
haberse identif icado de m o d o que todos 
lo h a y a n comprendido, s in abandonar 
el i n s t r u m e n t o del Poder m i e n t r a s éste 
pueda servir . 

Pero para que este ins trumento s i r v a 
al Soc ia l i smo y a la clase obrera debe 
ser manejado por u n part ido u n i d o , apo­
yado sobre >,una organización s i n d i c a l 
que represente lo m á s i m p o r t a n t e de l a 
clase obrera consciente. S i n esa u n i d a d , 
e l Soc ia l i smo carecerá de fuerza en e l 
G o b i e r n o y en l a oposición. E s verdad 
que esa u n i d a d está hecha de tensiones 
interiores, de la síntesis c o n t i n u a de 
tendencias c o n frecuencia divergentes, 
a lgunas de las cuales e m p u j a n h a c i a las 
coaliciones gubernamentales y otras h a ­
c i a l a oposición. M a s esas tendencias 
corresponden a dos funciones que son 
inherentes a toda acción social ista , pues 
el Soc ia l i smo es a l propio t iempo u n 
m o v i m i e n t o en el seno del orden e x i s ­
tente y u n m o v i m i e n t o en su c o n t r a . 
E s t a contradicción se resuelve por sí 
m i s m a en la m e d i d a en que l a acción 
en el seno de la sociedad ac tua l t rans­
forme eficazmente a ésta. 

P o r eso en el estadio actual del So­
c i a l i s m o europeo las fases de acción g u ­
b e r n a m e n t a l a l ternan casi r e g u l a r m e n t e 
con las fases de oposición, según la 
fuerza más o menos grande*de las re­
sistencias que l i m i t a n la ef icacia de la 
acción r e f o r m a d o r a que permite e l ejer­
cicio del Poder centra l . E l g r a n proble­
m a táctico consiste desde entonces en 
la elección d e l m o m e n t o en que hay 
que c a m b i a r de posiciones. Pero en un 
país que tiene ante sí la obra construc­
t i v a de u n a refundición revolucionaría, 
ese m o m e n t o n o puede situarse antes 
c e l a terminación de esa obra , y sólo 
cuando los adversarios, por su resisten­
c i a creciente, h a n traído ese m o m e n t o , 
puede el b o c i a l i s m o encontrar ventajas 
e n pasar p o r completo a l a oposición, 
después de haber estado por entero en 
el Poder . 

Para efectuar esa transición sin po­
ner en peligro la unidad de acción del 
movimiento, sólo existe un procedi­
miento—el mejor que se haya encon­
trado hasta hoy—: el de la democracia 
interior, que determina la actitud del 
Partido por la mayoría, mientras da a 
todas las opiniones minoritarias la 
libertad de atraer a los demás, si pue­
den, a sus puntos de vista. 

Este método se ha hecho patente en 
el Partido Obrero belga, y es el que le 

ha mantenido unido. Estoy demasiado 
habituado a permanecer en la minoría 
para ser sospechoso cuando digo que la 
experiencia belga demuestra la veraaa 
experimental del único dogma socialis­
ta que puedo admitir: el dogma de la 
unidad obrera, de la unidad de acción, 
que hace que todos compartamos soli­
dariamente la responsabilidad de lo que 
decide la mayoría. 

Y , a u n q u e esto pueda parecer p a r a ­
dójico, la experiencia belga demuestra , 
a m i modo de ver, que no existen f a l ­
sas decisiones 'tácticas p a r a u n p a r t i d o 
que permanece unido ; l a única fa l ta 
i rremediable es lia división, pues la d i v i -

. sión p a r a l i z a toda acción, c u a l q u i e r a que 
ésta sea, porque u n a parte de l a v o l u n ­
t a d social ista a n u l a l a otra ; mientras 
que, hecho curioso, pero e x p e r i m e n t a l -
mente probado : l a eficacia de l a acción 
social ista depende, en s u m a , m u y poco 
de l a posición táctica, g u b e r n a m e n t a l o 
de oposición, m a s cas i enteramente, por 
contraste, de la energía ((radical» con 
que se pers iguen, en no i m p o r t a qué 
posición, los objetivos concretos que se 
q u i e r a n alcanzar. T a l vez p o r habernos 
enseñado eso la experiencia , las luchas 
de opinión táctica e n el seno del P a r ­
tido O b r e r o belga no hacen correr e l 
p e l i g r o de c o m p r o m e t e r s u u n i d a d , pues 
se ha aprendido, por una parte, a no 
discutir la buena fe «ie los cantaradas 
de opinión distinta, y por otra, a respes 
tar las decisiones de la mayoría, según 
la misma solidaridad que prevalece en 
las luchas sindicales cuando se trata de 
comenzar una huelga o poner término 
a la misma. 

Desde luego, el papel crítico de las 
minorías no es por eso menos necesa­
r i o , a u n desde el p u n t o de v i s t a de la 
acción eficaz de las mayorías . Sobre todo 
cuando u n P a r t i d o S o c i a l i s t a p a r t i c i p a 
en u n Gobierno de coalición es necesa­
rio que las tendencias naturales que ha-

Las izquierdas francesas han vencido 
en las urnas a la reacción Han peleado 
por la democracia. León Blum, la víspe­
ra de la batalla electoral, decía: 

H a c e r cara a l a reacción, cortar el ca­
m i n o a l f a s c i s m o , asegurar las liberta­
des democráticas, q u e son l a o b r a y la 
r iqueza de los trabajadores : ta l es la 
ley única de nuestra táctica e lectoral . 

Ese mismo lenguaje ha sido el de los 
manifiestos suscritos por comunistas y 
socialistas franceses : 

D o n d e q u i e r a que los candidatos p a r t i ­

d a r i o s de l a libertad, a u n q u e n o perte­

nezcan a nuestros o r g a n i s m o s , v a y a n en 

cen que en e l Pod er l a m a y o r í a de los 
hombres se desl icen h a c i a el m o d e r a n -
t i s m o , como medio de conservar ese m i s ­
m o Poder , sean constantemente c o n t r a ­
balanceados, e n interés de s u acción 
socia l is ta , p o r l a crítica de los ardoro­
sos y los impacientes . L a crítica por la 
oposición es e l pr inc ip io v i t a l de todas 
las democracias , a las que i m p i d e de­
generar. Pero esta crítica será tanto 
m á s eficaz cuanto menos se efectúe so­
bre e l aspecto simbólico de las actitudes 
p a r l a m e n t a r i a s y m á s sobre los puntos 
concretos de l a acción r e f o r m a d o r a . 
C u a n d o se reprocha a aquellos a quie­
nes u n a decisión del P a r t i d o h a coloca­
do e n el Gobierno el ser m i n i s t r o s , n o 
se sirve a l S oc i a l i smo ; pero se le s irve 
b ien cuando se ex ige de ellos que jus­
t i f iquen su m i n i s t e r i a l i s m o siendo m i ­
nistros activos y enérgicos, que hacen 
m á s reformas buenas que bellos dis­
cursos. 

E l papel n a t u r a l de 4 a j u v e n t u d en el 
m o v i m i e n t o socia l is ta es e l de ser u n a 
v a n g u a r d i a que ejerce sobre los viejos 
presión constante, como único medio 
de conservar a l S o c i a l i s m o su v igor de 
ataque. L a l ibertad de discusión n o debe 
ser m á s que u n medio de conservar la 
u n i d a d de acción, sin l a cua l no hay 
part ido sano. N o puedo r e s u m i r mejor 
los consejos prácticos que usted m e 
pide que por esta fórmula, que, por 
deberse a un viejísimo teólogo, no es 
menos eternamente válida : In necessa-
ris unitas, in dubiis libertas, in ómni­
bus autem caritas. L i b e r t a d de opinión 
n o solamente p a r a u n o m i s m o , sino p a r a 
los demás ; es decir : to lerancia f ra terna 
frente a aquellos cuyos puntos de v i s t a 
acerca de la táctica no c o m p a r t i m o s ; 
pero u n i d a d en lo que es necesario, es 
decir , en lia acción. 

¡ S a l u d y f raternidad ! 

HENRI D E M A N 

cabeza c o n t r a ,los candidatos d e la reac­
ción, el b loque d e los trabajadores debe 
ret i rar los suyos y favorecer el t r iunfo 
de los antifascistas. 

En España, por el contrario, el día iq 
de noviembre de igjj, frente a la coali­
ción antimarxista lucharon divididos los 
partidos de izquierda. 

Y por eso vencieron las derechas, no 
por culpa de los electores. Faltó acierto 
al aplicar la ley Electoral desde la di­
rección del Socialismo español, según 
declaración de Indalecio Prieto, esto es, 
de un ex ministro del Partido y de un 
camarada que pertenece a la Comisión 
ejecutiva. 

- 5 
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E D U A R D O B E N E S 
m i n i s t r o de N e g o c i o s e x t r a n -

joros de C h e c o s l o v a q u i a va 

m ^\ a festejar, d e s p u é s o.e ve.nte 
a ñ o s de a c t i v i d a d pol í t ica i n ­
t e n s a , s u c i n c u e n t a a n i v e r ­

sar io . E s u n caso c a s i único e n l a E u ­
r o p a de ía p o s t g u e r r a , y a q u e este n o m ­
bre de E s t a d o p e r m a n e c e en l a b r e c h a 
desde 1914 a 1935 s i n i n t e r r u p c i ó n , en 
tanto que l a m a r c h a i m p e t u o s a y c a ó ­
t i c a d e los a c o n t e c i m i e n t o s a g o t a e n to­
das p a r t e s las fuerzas de los pol í t icos 
y de los h o m b r e s de E s t a d o . E l señor 
Benes t r a b a j a a l lado de M a s a r y k , 
c u y a a c t i v i d a d pol í t ica se r e m o n t a a ios 
d i e z ú l t imos a ñ o s de l s i g l o p a s a d o . L a 
p e r s i s t e n c i a en e l P o d e r de estos d o s 
h o m b r e s es t e s t i m o n i o c ierto del orden 

y de l a e s t a b i l i d a d pol í t ica que r e i n a n 
en su p a í s ; pero t a m b i é n es p r u e b a de 
s u c a p a c i d a d de t r a b a j o y de l a f e c u n ­
d i d a d de s u l a b o r . 

B e n e s h a n a c i d o e l 28 d e m a y o d e l 
año 1884, e n K o z l a n y , cerca d e K r a l o -
vice, en l a B o h e m i a o c c i d e n t a l ; perte­
nece a l a n u m e r o s a f a m i l i a de u n pe­
queño a g r i c u l t o r , c o m o t a n t a s otras 
personal idades c h e c o s l o v a c a s que se h a n 
hecho u n n o m b r e e n e l arte o l a polít ica. 
D o s de sus h e r m a n o s h i c i e r o n sus e s t u ­
dios y l l e g a r o n a ser m a e s t r o s . G r a c i a s 
a u n o de éstos entró e n e l I n s t i t u t o de 
V i n c h r a d y , q u e no e r a entonces m á s 
que u n a r r a b a l de P r a g a . T e r m i n ó su 
b a c h i l l e r a t o y e s t u d i o Fi losof ía y Soc io­
logía . Al l í es d o n d e e n c o n t r ó a l profesor 
M a s a r y k , q u e h a ejercido t a n t a i n f l u e n ­
c i a sobre é l . U n a ñ o después part ió p a r a 
F r a n c i a , donde se c o n s a g r ó ú n i c a m e n t e 
a las c i e n c i a s 'políticas y . sociológicas ; 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

L a situación financiera de la Banca co­
operativa inglesa es excelente desde todos 
los puntos de vista. De ello puede juzgar­
se por el cuadro siguiente: 

Número c u 
ANOS de Saldos 

cuentas e n 1 , b r a s 

J873 62 188.672 
l 8 9 2 3 J4 605.623 

987 5.287.227 
J 9 2 4 18.732 26.008.232 

l922 30.966 68.321.681 

E D U A R D O BENES 

Ministro de Negocios extranjeros de Checo­

slovaquia. 

siguió los oursos de l a S o r b o n a y los de 

l a E s c u e l a de C i e n c i a s polít icas. S o s t u v o 

en 1908, e n D i j o n , u n a tes-s de doctora­

do e n D e r e c h o sobre e l t e m a «El p r o ­

b l e m a a u s t r í a c o y l a cuest ión c h e c a » . 

E n e l l a se r e v e l a b a l a t e n d e n c i a de su 

espíritu, q u e l e l l e v a b a a hacer u n a p o ­

lítica de r e a l i d a d e s , pues a l g u n a s de las 

conclusiones de d i c h a tesis t ienen u n 

carácter polít ico prec iso ; e s t u d i a b a , es­

p e c i a l m e n t e , los m e d i o s polít icos d e p r o ­

p o r c i o n a r a los ehecos l a i n d e p e n d e n c i a 

a q u e tenían derecho. P e r m a n e c i ó u n 

poco tiempo e n L o n d r e s y es tudió u n a ñ o 

en l a U n i v e r s i d a d de Ber l ín . E n e l t r a n s ­

curso de sus a ñ o s de e s t u d i o e n P a r í s 

n o se c o n t e n t ó c o n establecer c o n o c i ­

m i e n t o s c o n l a E u r o p a o c c i d e n t a l , s i n o 

que también prestó u n a atención a p a ­

s i o n a d a a las cuest iones c u l t u r a l e s , so­

ciales y pol í t icas , c o m o lo d e m u e s t r a n 

los art ículos q u e escribió entonces en 

l a p r e n s a checa, espec ia lmente e n l a 

socia l is ta . D e s p u é s de s u regreso a P r a ­

g a sostuvo u n a tesis de d o c t o r a d o en 

L e t r a s , s iendo n o m b r a d o profesor de 

E c o n o m í a pol í t ica e n l a E s c u e l a de C o ­

m e r c i o de P r a g a . E n 1912 presentó u n 

trabajo sobre «Los part idos pol í t icos», 

c o m o tesis de habi l i tación p a r a l a cá­

tedra de Socio logía de l a F a c u l t a d de 

L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d checa de P r a ­

g a . E l año s iguiente se presentó, t n u n -

i a n d o , p a r a l a E s c u e l a Pol i técnica de 

P r a g a . E n e s t a época es c u a n d o c o m e n ­

zó u nacer p u n t i c a a c t i v a e n e l p a r t i d o 

d e l profesor M a s a r y k , a l c u a l h a b í a s ido 

atraído p o r l a potente i n f l u e n c i a de s u 

m a e s t r o , h a s t a que estuvo m á s cerca de 

los soc ia l i s tas que de n i n g ú n otro par­

t ido. 

A l lado de M a s a r y k i n t e r v i n o , d u r a n ­

te l a g u e r r a , e n h e c h o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

D e s p u é s de l a p a r t i d a de [ M a s a r y k f u é 

el a l m a de l a conspirac ión i n t e r i o r y de 

l a A s o c i a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a q u e se l l a ­

m a b a M a f l f i a . E l p r i m e r o de sept iem­

bre de 1915 se e s c a p ó a G . n e b r a p a r a 

u n i r s e a M a s a r y k , l l e g a n d o a ser e l p r i ­

m e r o de sus h o m b r e s de c o n f i a n z a y de 

sus co laboradores . F i j ó s u r e s i d e n c i a en 

P a r í s , c o m o secretario g e n e r a l de l C o n ­

sejo n a c i o n a l , o r g a n i s m o d i r e c t o r de la 

revolución c h e c o s l o v a c a e n e l e x t r a n j e r o , 

q u e fundó e n l a p r i m a v e r a de 1916, c o n 

M a s a r y k , D ü r i c h y e l eslovaco S t e f a n y k . 

E n este c a r g o o r g a n i z ó l a p r o p a g a n d a 

en la p r e n s a , y a p a r t i r de 1917 sucedió 

a D e n i s e n l a redacción de l a r e v i s t a 

La Nación Checa. P u b l i c ó en 1916 u n 

fol leto de p r o p a g a n d a t i t u l a d o Destruid 
Austria-Hungría, que aparec ió e n i t a ­

l i a n o e ing lés a l a ñ o s iguiente . Se ocupó 

cíe o r g a n i z a r las relaciones c o n los re­

v o l u c i o n a r i o s de B o h e m i a y l a colabo­

ración de los e m i g r a d o s polít icos c o n 

las c o l o n i a s checos lovacas de l e x t r a n j e r o ; 

se puso e n re lación c o n l o s per iodis tas 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Reproducimos de «La Vanguardia», da 
Buenos Aires, diario órgano del Par­
tido Socialista argentino, el discurso 
del senador Palacios, pronunciado en 
la fiesta celebrada en su honor. Tiene 
mucho que leer y meditar ese discur­
so, para los jóvenes socialistas espa­
ñoles. El Dr. Palacios es en la Argen­
tina el que ha conseguido hacer vibrar 
con más ardor a la juventud. Su nom­
bre ha reunido una cifra fabulosa de 
votos, para consagrarle senador por la 
capital. Su Socialismo no es el de mu­
chos; no es el nuestro, desde luego; 
pero es digno de respeto y de admi­

ración. 

• 7 
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y sabios extranjeros, y después con los 
altos funcionarios, los militares y los d i ­
plomáticos. Negoció con los Gobiernos 
de l a Entente e l reconocimiento del ejér­
cito checoslovaco y del Consejo nacional 
como Gobierno de jacto; esie Consejo 
se transformó, el 14 de octubre de 1918, 
en un Gobierno provis ional , que tué 
reconocido por los gobiernos abados. E n 
este Gobierno, presidido por M a s a r y k , 
Benes fué nombrado minis tro de Nego­
cios extranjeros y S t e l a n y k ministro de 
ia G u e r r a . D e esta forma, en e l curso 
de l a g u e r r a , el emigrado revolucionario 
se transformó en diplomático y en h o m ­
bre de Estado, al propio tiempo que lia 
propaganda y l a revolución se convertían 
en ta diplomacia y u n a lucha armada 
regular en ios medios de los aliados. 

Grac ias a sus relaciones obtuvo que 
Checoslovaquia part .cipara en la Confe­
rencia de l a P a z , en l a que presidió, con 
el D r . K r a m a r , presidente del Consejo, 
l a delegación checoslovaca. Entró e n s u 
país a fines de septiembre de 1919, des­
pués de haber firmado, el 28 de j u n i o , 
el T r a t a d o de Versal les , y el 10 de sep­
tiembre, e l de S a n Getsaán, que daban 
existencia oficial y atribuían fronteras 
precisas a u n Estado que existía ya 
desde e l 20 de octubre d e 1918. 

C u a n d o se formó el pr imer Gobier­
no del nuevo Estado, Benes, lo m i s m o 
que los restantes miembros del Gobier­
no provis ional , con excepción de M a -
saryK, nombrado presidente de l a R e ­
pública, fué admit ido en el Gobierno, 
del que no h a cesado de formar parte, 
habiendo sido incluso u n a vez presidente 
del Consejo. 

Apoyándose en las experiencias de uu 
actividad en el extranjero durante la 

E l Gobierno austríaco acaba de conde­
nar, por medio de su justicia, a penas ex­
cesivamente graves de prisión a veinticua­
tro jefes de la Schutzbund. Estos hombres 
fueron detenidos bastantes días antes de la 
insurrección de febrero de 1934, ó isea an­
tes de la proclamación del estado de gue­
rra . No han podido ser condenados por un 
crimen que manifiestamente no pudieron co­
meter : la insurrección. No ha podido ser 
por tenencia de armas o por el hecho de 
haber organizado una milicia socialista por 
lo que han ¡sido condenados, pues no sola­
mente ha tolerado el Gobierno, y algunas 
veces utilizado, dichas milicias, sino que 
abiertamente ha aprobado el armamento y 
la organización de milicias de otros parti­
dos políticos enemigos del Socialismo. E l 
Gobierno- no tenía motivos serios para ha­
cer condenar a los jefes de la Schutzbund. 
N o solamente ha vacilado mucho antes de 
perseguirlos, sino que algunas veces ha i n ­
tentado desistir de ello. Pero esto era cuan­
do creía haber exterminado el movimiento 
obrero austríaco, tanto por la represión san. 

guerra , que fueron para él l a mejor de 
las escudas, desde el punto de vista d i­
plomático, y conociendo perfectamente 
los problemas internacionales y a las 
personalidades dirigentes, Benes llevó 
con prudencia la política del nuevo E s ­
tado y determinó sus relaciones con sus 
vecinos y su línea de conducta en políti­
ca exterior, guiado siempre por ¡la idea 
de cuidar de l a seguridad de su país, 
ue ahorrarle las revueltas que sacuaían 
a sus vecinos, de hacerle entrar como 
u n elemento constructivo y sonuo en la 
Sociedad de Estados europeos, i ' o r ello 
siguió u n a política de conciliación y de 
reiación dentro del espíritu de ¿a bocie-
dad Ue Naciones, en ia que h a colabo­
rado sinceramente ; tué durante nos años 
1923-27 m i e m b r o del Consejo y lucho 
por poner en orden el estado creado por 
ios t ia iauos de paz, y a que en ello veía 
un progreso sobre l a anterior arquitec­
tura de E u r o p a . 

Checoslovaquia no estuvo, s in embar­
go, completamente a l abrigo de las sa­
cudidas que quebrantaron la E u r o p a cen­
t r a l . E n l a Conferencia de l a P a z tuvo 
que tener u n a l u c h a diplomática, y 
más tarde m i l i t a r , con Hungría , que no 
quería, incluso bajo el régimen bolche­
vique, renunciar a l a S lovaquia . P o r 
ello Benes insistió tan vivamente para 
que fueran fijadas las fronteras de Che­
coslovaquia con Hungría . O t r o l i t ig io 
terr i tor ia l , con P o l o n i a esta vez, rela­
t ivo a l país de T e s i n y a algunas regio­
nes de la S lovaquia , fué resuelto por 
medio del arbitraje, lo m i s m o que el 
conflicto posterior, relativo a l territorio 
de Javer ina , en los T a t r y , sin que las 
buenas relaciones entre los dos países ni 
su colaboración en política exterior se 

grienta de febrero, como por los campos 
de concentración y la sindicación forzosa 
de los trabajadores en el Sindicato fas­
cista. 

Desde, hace algunos meses el fracaso de 
esta empresa apareció a los ojos de todo el 
mundo. L a resistencia obrera se manifiesta 
más enérgica que nunca, poniendo en pe­
ligro el régimen quebrantado de Schusch-
nigg. Esto último ha sido lo que ha con­
denado a estos veinticuatro hombres. E l r i ­
gor escandaloso del veredicto ha sido dic­
tado únicamente por el espíritu de vengan­
za del dictador, que siente cada vez más 
comprometida su situación. 

Tales procedimientos, lejos de beneficiar 
a sus autores o de consolidar su situación, 
no hacen más que acelerar su caída. L a 
conciencia universal debe protestar contra 
parecida monstruosidad y reclamar una in­
mediata reparación. L a opinión pública de 
los pueblos civilizados, al protestar unáni­
me y vigorosamente, conseguirá arrancar 
estas víctimas a sus verdugos. — E l Bureau 
de la Federación Sindical Internacional. 

hiciesen difíciles para e l porvenir. U n 
tercer pel igro, provocado por el retorno 
de Car los de H a b s b u r g o en Hungr ía , 
en 1921, fué conjurado por la enérgica 
resistencia de l a Pequeña Entente, que, 
desde 1920, reúne a Checoslovaquia, 
R u m a n i a y Y u g o s l a v i a , pensando en 
u n a colaboración duradera y eficaz. E s t a 
lormación política se l i a af irmado en 
1933, gracias a u n pacto de organización 
que l a refuerza. L a Pequeña Entente 
es uno de los pilares más firmes de la 
política exterior de üenes. 

E n segundo término, ¡t>enes hace des­
cansar su política sobre i a amistad de 
los aliados de l a guerra , sobre todo en 
^ r a n c i a , con quien h a negociado, en 
1924, un trataao de afianza y amistad. 

A l lado de esta actividad política y 
diplomática oe r>enes, hay que colocar 
lambien ia ¡literaria, por ia cuan une 
sus acciones a sus teorías y obtiene de 
sus experiencias conclusiones teóricas. 
Antes de que estallase la guerra y des­
pués del fin de sus estudios, h a publ ica-
uo algunas obras sociológicas sobre Los 
partidos políticos, La cuestión de las 
nacionalidades y La evolución del Socia­
lismo moderno. 

Incluso después de la guerra , Benes 
h a encontrado el tiempo preciso para 
obtener conclusiones teóricas ue sus ex­
periencias políticas. D e esto h a n nacido 
las obras que tienen por título : Las di­
ficultades ae la democracia (1924), La 
política exterior y la democracia (1928), 

¿obre el problema de ia limitación de 
armamentos (1929), El ejército demo-
cráticot el pacifismo y la política exte­
rior (1932) y Discursos a ios eslovaco? 
sobre el presente y el porvenir de núes 
tra nación (1934). Conviene también c i ­
tar aquí el discurso pronunciado por él 
el 2 de diciembre de 1925, en el rving's 
Col lege, y publicado bajo el título El 
problema de ¡as pequeñas naciones des­
pués de la guerra mundial (Londres, 

1925). A u n cuando publicado en inglés, 
también lo fué en francés. Conviene 
mencionar también un estudio aparecido 
en l a revista Slovansky Prehled, en 

HJ24-25, titu.ado ((Los problemas de la 
política eslava.» 

L a s obras de Benes, escritas después 
de l a guerra , tienen su origen en su 
act iv idad de hombre de Estado. Lía ex­
plicado sus ideas relativas a la política 
exterior en numerosas exposiciones, que 
h a n sido reunidas, en 1924, en el l ibro 
Problemas de política exterior. A lgunos 

trabajos imporrantes han sido t raduci ­
dos al inglés, francés y alemán. Son los 
resultados de su experiencia de la post­
g u e r r a , así como su l ibro de recuerdos 
La guerra mundial y nuestra revolución 
(1927). 



Discurso del senador Palacios 
LENTADORA y p r o f u n d a es l a 

i m p r e s i ó n q u e p r o d u c e en 

m í este a c t o , en e l c u a l se 

r e n u e v a l a e x p r e s i ó n de 

c o r d i a l e s afectos e n t r e v i e ­

jos c a n t a r a d a s , y se r e a n u d a n los v í n c u ­

los de a n t i g u a s a m i s t a d e s , a l c a l o r d e l 

e n t u s i a s m o d i n á m i c o y p r o p u l s o r q u e 

a p o r t a l a j u v e n t u d . 

R e c u e r d o que este b a r r i o de l a B o c a , 

cá l ido y f e r v o r o s o de s e n t i m i e n t o p o p u ­

l a r , f u é el p a l e n q u e de m i s l u c h a s j u ­

v e n i l e s y e l e s c e n a r i o de l a s p r i m e r a s 

v i c t o r i a s que en A m é r i c a o b t u v o el S o ­

c i a l i s m o . 

H a n p a s a d o m u c h o s a ñ o s ; se h a n e n ­

s a n c h a d o , v a s t a m e n t e , el á r e a y l a d e n ­

s i d a d de B u e n o s A i r e s , y e l v o l u m e n po­

t e n c i a l d e l a R e p ú b l i c a ; h a n o c u r r i d o e n 

e l m u n d o g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 

h a n t r a n s f o r m a d o e l aspecto de l a H i s ­

t o r i a ; y e n estos t i e m p o s de v i r a z o n e s 

f recuentes y r e p e n t i n a s , es p a r a m í u n a 

recóndi ta s a t i s f a c c i ó n v o l v e r a v o s o t r o s , 

entre l o s actores y test igos de a q u e l l a s 

p r i m e r a s l u c h a s , p o r t a d o r de las m i s ­

m a s c o n v i c c i o n e s , de los m i s m o s idea les , 

e n t u s i a s m o s y a n h e l o s j u v e n i l e s . 

Y es m á s g r a n d e l a s a t i s f a c c i ó n p o r ­

que a h o r a v i e n e n a v a l o r a d o s n u e s t r o s 

a l tos 'ideales p o r l a s o l e m n e s a n c i ó n que 

a c a b a de o t o r g a r l e s , v i r t u a l m e n t e , el 

p u e b l o de l a c a p i t a l . 

N a d i e , en v e r d a d , q u e t e n g a c o n c i e n ­

c i a del i n s t a n t e que a t r a v i e s a l a e v o ­

lución pol í t ica d e l pa ís n e g a r á q u e e l 

t r i u n f o c l a m o r o s o que e l S o c i a l i s m o a r ­

g e n t i n o a c a b a de m e r e c e r d e l e lec torado 

de l a c a p i t a l a l c a n z a e l s i g n i f i c a d o d e 

u n p r o n u n c i a m i e n t o d e c i s i v o de l a vo­

l u n t a d n a c i o n a l . 

E s a decis ión t a n a b s o l u t a q u e deja 

de ser v i c t o r i a p a r a n o s o t r o s , p o r q u e 

c a s i s u p r i m e a l a d v e r s a r i o en f u e r z a de 

r e d u c i r l o , y r e v i s t e , p o r l o t a n t o , l o s c o n ­

t o r n o s d e u n a a f i r m a c i ó n u n á n i m e , es 

u n acto de c o n c i e n c i a d e l p a í s , p o r q u e 

no se l i m i t a sólo a l a e lección e n t r e d o s 

p a r t i d o s y m e n o s a ú n e n t r e dos h o m ­

bres , s i n o que e x p r e s a en f o r m a r o t u n ­

d a la adhesión inquebrantable del pue­
blo argentino a los ideales democráti­
cos y de Justicia social , a la vez que su 
repudio terminante de todo propósito 
regresivo. 

Y es m a y o r l a t r a s c e n d e n c i a d e ese 

voto p o r c u a n t o h a s ido e m i t i d o de u n 

m o d o d e l i b e r a d o , en p l e n a t r a n q u i l i d a d 

y d o m i n i o de l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a , s i n 

el e n g r a n a j e de n i n g u n a m á q u i n a , n i 
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el a p r e m i o o l a e s p e r a n z a de interés a l ­
g u n o . 

P u e d e así dec irse q u e n u e s t r o p u e b l o 

h a c o n t e m p l a d o l a o b r a y los m é t o d o s 

polít icos del S o c i a l i s m o a r g e n t i n o ; s u 

e s t r u c t u r a o r g á n i c a y a r m ó n i c a ; s u o b r a 

d e c u l t u r a y p a c i f i c a c i ó n s o c i a l ; SU 

orientación de sano nacional ismo y de 
invariables principios democráticos; sus 
esfuerzos p e r m a n e n t e s de n i v e l a c i ó n en 

l a j u s t i c i a ; s u a r r i e s g a d a y c o n s t a n t e 

d e f e n s a d e n u e s t r a s l i b r e s i n s t i t u c i o n e s ; 

s u t e n d e n c i a c o n s t r u c t i v a y s u respeto 

p r o f u n d o de l a p e r s o n a l i d a d h u m a n a 

d e n t r o de l a d i s c i p l i n a de los intereses 

co lect ivos ; h a v a l o r a d o e s a acc ión de 

todos los d í a s , de l a s é p o c a s serenas 

c o m o de las a g i t a d a s , y se h a p r o p u e s t o 

s i g n i f i c a r l e s u a d h e s i ó n m á s o s t e n s i b l e 

y o p o n e r l a a los m é t o d o s i m p r o v i s a d o s , 

a los p r o c e d i m i e n t o s o l i g á r q u i c o s y a 

todo lo q u e p u e d a d i v i d i r o d e s m e d r a r 

l a g r a n c o m u n i d a d s o c i a l que debe ser 

el p u e b l o a r g e n t i n o . 

H e m o s r e c i b i d o así l a s a n c i ó n d e f i n i ­

t i v a de l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a , y el lo 

e n t r a ñ a u n a e n o r m e r e s p o n s a b i l i d a d q u e 

n u e s t r o P a r t i d o h a de a s u m i r p a r a h a ­

cerse d i g n o d e e l l a . 

E s necesar io , p o r t a n t o , que actue­

m o s c o m o r e s p o n s a b l e s de los d e s t i n o s 

de l a nación ; q u e s i g a m o s e s t u d i a n d o 

sus p r o b l e m a s m á s u r g e n t e s p a r a p r o ­

p o n e r s o l u c i o n e s ; que s i g a m o s c o n t r i ­

b u y e n d o a e levar el n i v e l de l a v i d a co­

l e c t i v a en su t r i p l e aspecto , i n t e l e c t u a l , 

ét ico y e c o n ó m i c o ; que c o n v i r t a m o s l a s 

leyes e n p a l a n c a s y c o l u m n a s p a r a c o n s ­

t r u i r u n a A r g e n t i n a l i b r e y p r ó s p e r a , 

que a s e g u r e los derechos del t r a b a j o , de 

l a v i d a y de l a d i g n i d a d p a r a todos los 

h o m b r e s . 

S e r í a a b s u r d o a f e r r a r s e a u n d o g m a 

c o m o s i f u é r a m o s u n a secta . E l S o c i a ­

l i s m o consis te e n l a profes ión de fe y 

en l a p r á c t i c a del i d e a l de m e j o r a m i e n ­

to h u m a n o que p e r m i t a l a c o n s t a n t e e le­

v a c i ó n i n t e g r a l de t o d o s los h o m b r e s en 

l a p l e n i t u d de sus v a l o r e s e s e n c i a l e s . 

F r e n t e a t a n a l t a concepción a p a r e ­

cen m e z q u i n a s y j a c t a n c i o s a s las d i s p u ­

tas b i z a n t i n a s que p r e t e n d a n l i m i t a r y 

d i v i d i r n u e s t r a a c c i ó n . H e m o s de ate­

n e r n o s a l sent ido c e n t r a l y t r a d i c i o n a l 

de n u e s t r a s ideas , de n u e s t r o P a r t i d o y 

de n u e s t r o p u e b l o , q u e c o n s i s t e en u n i r 

a los h o m b r e s p a r a l o g r a r q u e t o d o , des­

de l a c u l t u r a a l a t é c n i c a y a l a p r o d u c ­

c ión, se adapte c o m o i n s t r u m e n t o s ef i­

caces a l interés s u p r e m o del h o m b r e y 

a l a dignif icación de s u e x i s t e n c i a . 

P a r a l o g r a r l o , d e b e m o s r e a l i z a r u n a 

t a r e a p e r m a n e n t e de e d u c a c i ó n c o l e c t i ­

v a , de d i s c i p l i n a s o c i a l y de o r i e n t a c i ó n 

pol í t ica ascendente , q u e n o p u e d e n i n ­

t e n t a r n i s i q u i e r a c o n c e b i r p a r t i d o s s i n 

idea les , v e r d a d e r o s e s c o m b r o s d e l p a s a ­

do a u e c i e r r a n e l p a s o h a c i a el p o r v e n i r . 

Y para el éxito de esta empriesa fe­
cunda v redentora habremos de recha­
zar y reprimir todas las tendencias de­
magógicas, porque el demagogo es ins­
trumento de ambiciones, de intereses 
parciales v de odios, y en lugar de d i r i ­
gente se transforma en d ir ig ido . 

Y nosotros d e b e m o s d i r i g i r , q u e no 

es i g u a l q u e m a n d a r . D i r i g i r es a s u m i r 

r e s p o n s a b i l i d a d e s , e n c o n t r a r l a l í n e a rec­

t a e n e l l a b e r i n t o d e l a r e a l i d a d c a m ­

b i a n t e , p r e d i c a r c o n el e j e m p l o y ade­

l a n t a r s e h a c i a el f u t u r o . 

D i r i g i r es e n s a n c h a r , d i l a t a r los c a m i ­

nos y los h o r i z o n t e s , a m p l i a r las p e r s ­

p e c t i v a s , e n c e n d e r en e l pecho de los 

h o m b r e s l a v i c t o r i a h u m a n a , p o r l a s 

v i c t o r i a s de c a d a día sobre sus p r o p i a s 

debi l idades y flaquezas. 

D i r i g i r es u n i r y es a v a n z a r ; u t i l i z a r 

todos los recursos que l a r e a l i d a d nos 

b r i n d a e n benef ic io d e l i d e a l de l a p e r ­

fecc ión h u m a n a y del b i e n e s t a r c o m ú n . 

Y en u n a acción c o m o ésta n o p o d r e m o s 

tener p o r a d v e r s a r i o s m á s que a a q u e l l o s 

desdichados que n o h a y a n d e s p e r t a d o to­

d a v í a a l a c o n c i e n c i a d i g n i f i c a n t e d e s u 

condición de seres l i b r e s . 

9 TIEMPOS N U E V O S 
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Proceso del urbanismo en Estados U n i d o s , 

Inglaterra y Alemania 

^ ^ ^ • ^ S U N T O es de n u e s t r o t i e m -
í /m p o , q u e , e n t r e los t rabajos 

/—M p u b l i c a d o s p o r lia A c a d e m i a 
/ MJ de C i e n c i a s d e F i l a d e l f i a , 

\ * ^ / se p r e s e n t ó u n o q u e p r o d u ­
j o c i e r t a i m p r e s i ó n d e n o ­

v e d a d , p o r ¡titularse The Study of the 
Sciencie of Municipal Government ( E l 
e s t u d i o de l a c i e n c i a del G o b i e r n o m u ­
n i c i p a l ) . Y s u a u t o r , e l i l u s t r e a c a d é ­
m i c o F r a n k P . P r i c h a r d , t u v o l a g l o ­
r i o s a i n i c i a t i v a de r a z o n a r e l n u e v o c o n ­
cepto que , a n d a n d o el t i e m p o , h a b í a de 
q u e d a r c o n s a g r a d o , c u a n d o , e l a ñ o 1909, 
el e m i n e n t e sabio F r a n J . G o o d n o w , a l 
p u b l i c a r s u c o n o c i d a o b r a Municipal 
Government, prefir ió p o n e r b a j o s u g r a n 
n o m b r e de a u t o r , e n t r e l o s m u c h o s 
t í tu los de q u e p o d í a h a c e r u s o , el de 
« P r o f e s o r de C i e n c i a m u n i c i p a l e n . l a 
U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a » . 

P o s t e r i o r m e n t e , e l r e p u t a d o D r . H o -
w a r d L e e M c B a i n , e n 1916 y 1918, p u ­
b l i c a b a sus dos m u y c o n o c i d o s l i b r o s : 
The Law and the Practice of Municipal 
Home Rule ( L a l e y y l a p r á c t i c a d e ¡la 
a u t o n o m í a m u n i c i p a l ) y American City 
Progress and the Law ( E l p r o g r e s o m u ­
n i c i p a l a m e r i c a n o y l a ley) , p o n i e n d o 
t a m b i é n b a j o s u n o m b r e de a u t o r e l 
t í tu lo d e ((Profesor de C i e n c i a m u n i c i p a l 
en 'la U n i v e r s i d a d d e C o l o m b i a » . 

L a s d i s t i n t a s e d i c i o n e s de esos l i b r o s , 
q u e v i e n e n t e n i e n d o a m p l i a c i rculac ión 
p o r E u r o p a y A m é r i c a ; e l g r a n p r e s t i g i o 
de sus a u t o r e s , y l a publ icac ión que h a ­
bía h e c h o e n N u e v a Y o r k , desde 1901, e l 
p r o f e s o r R o b e r t C . B r o o k s , de u n a Bi­
bliografía de asuntos municipales, e v i ­
de nc iando ' q u e e n l o s ú l t i m o s v e i n t i c i n c o 
a ñ o s se h a b í a n dado a l a i m p r e n t a h a s t a 
12.000 l i b r o s y fo l le tos sobre los m ú l t i ­
ples aspectos, c ientíf icos y p r á c t i c o s , d e l 
G o b i e r n o m u n i c i p a l , f u e r o n s o b r a d a 

base , a m a n e r a de s a l v o c o n d u c t o , p a r a 
l a n u e v a C i e n c i a m u n i c i p a l , q u e , c o n 
ese es tupendo r e s p a l d o de obras y de 
a u t o r e s , t o m a b a t a n b r i l l a n t e m e n t e s u 
p u e s t o d e n t r o de l a j e r a r q u í a c ient í f ica , 
t a n p e r f e c c i o n a d a e n o t r a s r a m a s d e l s a ­
b e r h u m a n o . 

C e d i e n d o a r e q u e r i m i e n t o s f u n d a m e n ­
tales sobre l a n e c e s a r i a e f icac ia del G o ­
b i e r n o m u n i c i p a l , p o r s u i n t e n s a t r a s ­
c e n d e n c i a en l a v i d a d e t o d o s los c i u ­
d a d a n o s , y reconoeiérSdose q u e debía 
ser a s u n t o e s e n c i a l m e n t e cientí f ico e l 
g o b i e r n o de l a s c i u d a d e s , p o r s u c o m ­
p l e j i d a d técnica y p o r q u e de e l l a s de­
pende, s u b s t a n c i a l m e n t e , que l a socie­
d a d n a c i o n a l p r o g r e s e o d e g e n e r e — d a d a 
l a c o n c e n t r a c i ó n crec iente de h a b i t a n t e s 
en las c i u d a d e s , c o m o f e n ó m e n o a l a r ­
m a n t e de l a v i d a s o c i a l c o n t e m p o r á ­
n e a — , c o m e n z ó a e s p e c i a l i z a r s e e n los 
E s t a d o s U n i d o s l a e n s e ñ a n z a del G o ­
b i e r n o m u n i c i p a l no s ó l o en c á t e d r a s 
q u e h a n e s t a b l e c i d o c a s i t o d a s sus g r a n ­
des U n i v e r s i d a d e s , s i n o e n Jos c o l e g i o s 
de a l t a educac ión . Y , a d e m á s , h a c r i s ­
t a l i z a d o allí el n u e v o t i p o d o c e n t e de l a 
U n i v e r s i d a d M u n i c i p a l , c o n sus m e j o r e s 
e x p r e s i o n e s e n l a de C i n c i n n a t t i , f u n d a ­
d a en 1871 ; l a de T o l e d o , e n 1884, y l a 
de A k r o n , e n 1903 ; ¡siendo, e n s u e s e n ­
c i a , u n a U n i v e r s i d a d d e d i c a d a a l M u ­
n i c i p i o , p a r a e s p e c i a l i z a r l os e s t u d i o s ¡a 
t a l fin n e c e s a r i o s , y , r e c í p r o c a m e n t e , u n 
M u n i c i p i o q u e o r g a n i z a y m a n t i e n e p o r 
sí p r o p i o u n a U n i v e r s i d a d . 

E n u n a a s a m b l e a c e l e b r a d a e n W a s h ­
i n g t o n , los días 15 a l 17 de n o v i e m b r e 
de 1915, p o r l a A s o c i a c i ó n de U n i v e r s i ­
d a d e s M u n i c i p a l e s de l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , c o n j u n t a m e n t e c o n l a A s o c i a c i ó n de 
U n i v e r s i d a d e s U r b a n a s d e l m i s m o p a í s , 
d e c í a el p r e s i d e n t e de l a U n i v e r s i d a d de 
B o s t o n , L . H e r b e r t M u r l i n , que «la U n i -

La Ciudad Moderna, en Bruselas. 

v e r s i d a d M u n i c i p a l es a l g o n a t u r a l e 
i n e v i t a b l e , m a r c a n d o u n a e r a en el des­
e n v o l v i m i e n t o de l a e d u c a c i ó n a m e r i c a ­
n a , d e t a n t o a l c a n c e c o m o lo. f u é al l í e n 
el s i g l o X V I I I l a o r g a n i z a c i ó n de l a s es­
c u e l a s p ú b l i c a s , y e n e l X I X , el e s t a ­
b l e c i m i e n t o de las U n i v e r s i d a d e s de E s ­
tado.» 

N o es sólo q u e las U n i v e r s i d a d e s M u ­
n i c i p a l e s p r e p a r a n en sus c á t e d r a s espe­
c i a l i z a d a s c i u d a d a n o s q u e r e a l i c e n c o n 
é x i t o , en c u a n t o es l ó g i c o e s p e r a r , los 
a s u n t o s i n c o n t a b l e s de l a v i d a r e a l q u e 
resue lve e l G o b i e r n o de l a c i u d a d , e n 
í n t i m a s r e l a c i o n e s c o n l a s a l u d , e l d e c o ­
r o y e l b i e n e s t a r de los c i u d a d a n o s , s i n o 
q u e o f r e c e n g r a t u i t a m e n t e s u c o o p e r a ­
c ión, r e a l i z a n d o e n s u c a p a c i d a d o r g á ­
n i c a c ientí f ica u n n u e v o t i p o d e s e r v i c i o 
e d u c a c i o n a l , c o n n u e v o s m é t o d o s de i n s ­
t r u c c i ó n , r e s u l t a n t e s de h a c e r c o n c u r r i r , 
e n m ú l t i p l e s s e n t i d o s , p a r a e l b i e n de 
l o s intereses públ icos , a l a U n i v e r s i d a d 
y a l M u n i c i p i o . Y es é s t a u n a d á d i v a 
t a n h e r m o s a dé l a presente g e n e r a c i ó n 
a las v e n i d e r a s , q u e s o l a m e n t e e n e l p o r ­
v e n i r p o d r á a p r e c i a r s e t o d a s u g r a n d e z a . 

E n l a e v o l u c i ó n u n i v e r s i t a r i a se o b ­
s e r v a q u e , salvo* e x c e p c i o n e s , v ¡sin des­
c o n o c e r , r e s p e c t i v a m e n t e , s u g l o r i o s o re­
g i s t r o , c a d a v i e j a U n i v e r s i d a d era u n a 
c l á s i c a inst i tuc ión r e c l u i d a e n u n a a l t u ­
r a . D e s p u é s , c o n las d e m a n d a s de los 
t i e m p o s , c o m e n z a r o n a a c e r c a r s e a l pue­
b l o , y h a c e u n o s t r e i n t a a ñ o s se inic ió 
e l m o v i m i e n t o c o n o c i d o p o r ((extensión 
u n i v e r s i t a r i a » , q u e r e s p o n d e a l a nece­
s i d a d de ofrecer a l p u e b l o t o d o u n ser­
v i c i o m á s l i b e r a l . S e i m p u s i e r o n e n t o n ­
ces l a s e s p e c i a l i d a d e s de e n s e ñ a n z a , p a r a 
e d u c a r en u n m a y o r n ú m e r o de p r o f e ­
s iones , y p a s a d a y a l a é p o c a e n que sólo 
c i n c o de éstas e r a n l a s c o r r i e n t e s , h o y 
p a s a n de c i n c u e n t a los t í tu los o d i p l o ­
m a s q u e e n m u c h a s U n i v e r s i d a d e s de 
E u r o p a y A m é r i c a se o t o r g a n ; s iendo 
c a d a vez m á s crec iente , p a r a e l p r o g r e s o 
y l a c u l t u r a en g e n e r a l , l a d e m a n d a de 
e s p e c i a l i s t a s . H a c e u n c u a r t o de s i g l o 
e r a n m u y pocas las i n s t i t u c i o n e s en a"P 
se e n s e ñ a r a c i e n c i a a p l i c a d a , q u e las l i ­
m á b a m o s C o l e g i o s de T e c n o l o g í a o E s ­
cue las P o l i t é c n i c a s , v a h o r a e s t á n p n 
esta v í a casi todas l a s U n i v e r s i d a d ^ del 
m u n d o , s a t i s f a c i e n d o así l a s necesidades 
de los G o b i e r n o s , de las c o r p o r a c i o n e s v 
d e l pa ís b a l o múl t ip les aspectos ; en el 
m i s m o s e n t i d o , l a coroorac ión p o r exoe-
t e n c i a , es d e c i r , l a c i u d a d , c o n el G o ­
b i e r n o d e l o s c o n g l o m e r a d o s h u m a n o s e n 
Genera! , necesitó t a m b i é n e s p e c i a l i s t a s . 
Y s u r g i e r o n , en c a s i t o d a s p a r t e s , l a s 
c á t e d r a s de G o b i e r n o m u n i c i p a l . U n p a s o 
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m á s en este c a m i n o , y el e n o r m e c r e c i ­
m i e n t o d e las c iudades , s u t r e m e n d a i n ­
fluencia sobre l a c u l t u r a n a c i o n a l y sobre 
e l v i g o r d e l E s t a d o , i m p u s i e r o n l a s U n i ­
vers idades M u n i c i p a l e s , que se las c o n ­
s i d e r a y a , a n t e i a c i e n c i a y a n t e l a 
e x p e r i e n c i a , c o m o u n i m p u l s o i n e x c u s a ­
ble e n el proceso u n i v e r s i t a r i o g e n e r a l . 
Sentado as í , acontece q u e en los E s t a ­
dos U n i d o s , r e c o g i e n d o e s a tendencia, ' 
por a l tos m o t i v o s de interés n a c i o n a l , 
e s t á n , a l presente , a c t u a n d o p a r a l e l a ­
m e n t e , en sesiones per iódicas a n u a l e s , 
dos g r a n d e s o r g a n i z a c i o n e s : u n a , Ja 
N a t i o n a l A s s o c i a t i o n of U n i v e r s i t i e s , y 
o t r a , l a A s s o c i a t i o n of U r b a n U n i v e r s i ­
ties, p a r a p r o c u r a r , con u n atento e s t u ­
d i o m e t ó d i c o , e l m e j o r d e s e n v o l v i m i e n ­
to pos ib le de esas i n s t i t u c i o n e s , e n t r a ­
ñ a n d o , todo e l l o , l a s o l e m n e af irmación 
de u n h e c h o , o sea, que se h a i m p u e s t o 
y a l a U n i v e r s i d a d M u n i c i p a l e n los E s ­
tados U n i d o s . 

S i m u l t á n e a m e n t e , c o m o expres ión del 
a v a n c e m u n i c i p a l c ient í f ico y p r á c t i c o en 
a q u e l p a í s , l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d , 
M a s s a c h u s e t t s , creó u n a E s c u e l a de A r ­
q u i t e c t u r a del P a i s a j e U r b a n o ( S c h o o l 
of L a n d s c a p e A r c h i t e c t u r e ) p a r a ense­
ñ a n z a s e s p e c i a l i z a d a s de las c i e n c i a s u r ­
b a n a s , desde u n p u n t o de v i s t a estét ico , 
c o n c u r s o s q u e d u r a n e n t r e d o s y tres 
a ñ o s , y ¡a m á s de e n s e ñ a r los p r i n c i p i o s 
generales sobre e l m e j o r a m i e n t o de l a 
c i u d a d , se a c e n t ú a n l a s clases sobre t r a ­
zado d e j a r d i n e s y p a r q u e s p ú b l i c o s , so­
bre h o r t i c u l t u r a , e s t u d i o s de árboles , ar­
bustos' y p l a n t a s h e r b á c e a s , a l efecto de 
saber p r e s e n t a r l a s en c o n j u n t o artíst ico. 
S e e n s e ñ a n t a m b i é n allí las c iencias 
f ísicas y n a t u r a l e s que t ienen relación 
con l a estét ica u r b a n a , y s u s es tudiantes 
d i s t i n g u i d o s son e n v i a d o s , con pensión, 
a R o m a y o t r a s p a r t e s d e E u r o p a p a r a 
p e r f e c c i o n a r sus c o n o c i m i e n t o s 1 con el 
e x a m e n de los j a r d i n e s c l á s i c o s , des­
p u é s de ofrecerles d u r a n t e el c u r s o p a ­
seos1 c ientí f icos en B o s t o n , c u y o siste­
m a d e parques ' y j a r d i n e s es v e r d a d e ­
r a m e n t e g r a n d i o s o y a p r i m e r a a l t u r a 
en el m u n d o . E s a o r g a n i z a c i ó n c o n s t i ­
t u y e h o v l a F a c u l t a d de U r b a n i s m o d e 
l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d . 

E n N u e v a Y o r k fué o r g a n i z a d a expre­
s a m e n t e p a r a l a f o r m a c i ó n inte lec tua l y 
p r o f e s i o n a l de alcaldes técnicos (City 
managers) l a T r a i n i n g S c h o o l ;for P u ­
b l i c S e r v i c e , d o n d e l o s es tudiantes a p r e n ­
den técnica y p r á c t i c a m e n t e , p a r t i c i p a n ­
do c o n los profesores en i n v e s t i g a c i o n e s 
v d i s c u s i o n e s sobre p r o b l e m a s m u n i ­
c ipales d e g o b i e r n o y de a d m i n i s t r a c i ó n , 
p a r a i d e n t i f i c a r l o s m á s e s t r e c h a m e n t e 
con el m a n e j o , l a o r g a n i z a c i ó n v mejo­
r a m i e n t o de l a c i u d a d . S u a m p l i o p r o ­
g r a m a de estudios c o n t i e n e , entre otras 
e n s e ñ a n z a s , o r g a n i z a c i ó n de l a a d m i n i s ­
tración m u n i c i p a l , car tas c o n s t i t u c i o n e s 
m u n i c i p a l e s , re lac iones e n t r e l a c i u d a d 
y e l E s t a d o , a u t o n o m í a m u n i c i p a l , m a ­
nejo de f o n d o s públ icos , f o r m a c i ó n de 
p r e s u p u e s t o , c o n t a b i l i d a d , o b r a s p ú ­
bl icas m u n i c i p a l e s , l i m p i e z a de cal les , 
ut i l ización de b a s u r a s , administrac ión 
de p a r q u e s , de terrenos d e j u e g o y de l a 

policía, m e j o r a m i e n t o de los serv ic ios 
c o n t r a i n c e n d i o s , etc. 

S e g ú n estadíst ica de 15 de n o v i e m b r e 
de 1920, h a b í a y a entonces en los E s ­
tados U n i d o s 148 de esos centros es­
peciales de f o r m a c i ó n , de invest igac ión 
y d e e n s e ñ a n z a sobre a s u n t o s m u n i c i ­

pales — a p a r t e d e l a s U n i v e r s i d a d e s y 
colegios d e a l t a educación — p a r a p r o ­
m o v e r en todos sent idos el m e j o r a m i e n ­
to y e m b e l l e c i m i e n t o de los centros u r ­
banos . 

S o b r e eso se h a creado, a t r a v é s de 
aquel los E s t a d o s , u n a c o p i o s a l e g i s l a -

Un esquema de casas comunales a base de grandes espacios libres. 
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ción, que autoriza o compele a las ciu­
dades a crear organismos oficiales para 
estudiar y resolver los problemas sobre 
ensanche y embellecimiento de la ciu­
dad, con la iniciativa más característica 
en el Estado de Massachusetts, que des­
de 1913 hizo obligatoria, en cada Go­
bierno municipal, una Comisión de esa 
clase (Town Planning Commission), tra­
tándose de los centros urbanos de más 
de 10.000 habitantes, con prevenciones 
especiales para casas de pobres, sanas 
y confortables, a más de lo que se re­
fiere, generalmente, a ensanche y em­
bellecimiento de la ciudad. E n cierto 
modo, se había anticipado en ese pro­
greso el Estado de Maryland, después 
del gran incendio de Baltimore, en 1904 ; 
siguiendo luego la Asamblea legislativa 
del Estado de Connecticut, en 1907; 
la de Pensylvania, en 1911 ; Ohio, Nue­
va York y California, en 1906, y, poste­
riormente, Illinois, Missouri, Nebraska, 
Rhode Island, Minnesota, etc. L a capi­
tal federal, Washington, tiene, para es­
tos fines, una famosa Comisión (The 

Committee on the District of Columbia-
que actúa bajo otra Comisión especial 
del Senado de ¡los Estados Unidos, y de 

la cual forman parte y han pertenecido 
a ella hombres eminentes. 

Esta Comisión de Washington ha des­
envuelto y perfeccionado el plan origi­
nario de, su fundación, hecho por el fa­
moso ingeniero militar francés — que 
estuvo en la guerra de independencia 
contra Inglaterra—Pierre Charles L 'Em-
fant, asociado al ilustre Andrew Ellicot, 
que le sustituyó después, y gracias a una 
obra científica y artística de solidaridad 
mantenida — con ciertas alternativas — a 
través de varias generaciones, ia gran 
capital norteamericana es una de las 
ciudades más belllas del mundo. 

Otro orden de actividad científica mu­
nicipal de los Estados Unidos es el des­
envuelto en muchas ciudades, general­
mente mediante Comisiones, que, para 
preparar el ensanche, mejoramiento y 
embellecimiento, realizan un estudio pro­
fundo y detallado de todo lo que afecta 
al desenvolvimiento cívico de la locali­
dad, tanto en lo que se refiere a su geo­
grafía, como a su economía, a su histo­
ria, a su arqueología, conservación de 
monumentos, valor de terrenos y edifi­
cios, problemas de habitación, comercio 
e industria de la ciudad, circulación por 
tierra, por agua, por el aire y por el sub­
suelo, recreo público en espacios libres, 
parques y bulevares, calles y avenidas, 
higiene, instrucción, gobierno y admi­
nistración de la ciudad, organizaciones 
filantrópicas, zonas, etc. E n resumen, 
un cuadro de conjunto sobre el total des­
envolvimiento cívico de la aglomeración 
humana. 

Ese sistema de trabajo preparatorio 
— verdadero inventario general de la 
vida urbana en todos sus aspectos—, que 
los ingleses llaman Civic Development 
Survey, los franceses Dosier des Cites 
y los norteamericanos sencillamente Ci­
vic Survey, tiene en los Estados Unidos 
un altísimo exponente, a tal punto, que 
el notable profesor de Sociología de la 
Universidad de Missouri, Cari C . Tay-
íor, llegó a publicar un voluminoso 
e interesante libro, The Social survey, 
his History and Methods, tratando la 
naturaleza, origen, tecnología y posibi-

Casas de alquiler en Stuttgart (Alemania). 



TIEMPOS N U E V O S 
»3 

l i d a d e s de ta les i n v e s t i g a c i o n e s , c o m o 
c o n d u c e n t e s a l a e l e v a c i ó n m o r a l de l a 
a g l o m e r a c i ó n h u m a n a , y a q u e c o n o c i é n ­
d o l a d e t a l l a d a m e n t e , p o r e s c r u p u l o s o 
a n á l i s i s , h a y b a s e c i e r t a p a r a e n c a m i ­
n a r l a a g r a n d e s fines m a t e r i a l e s , i n t e l e c ­
t u a l e s y m o r a l e s , r e p a r a n d o d a ñ o s o* i n i ­
c i a n d o p r o g r e s o s . Y e l p r o f e s o r de ¡la 
U n i v e r s i d a d , de K a n s a s , M . C . E l m e r , 
p u b l i c ó s o b r e i g u a l a s u n t o s u l i b r o Tec-
nique of Social Survey, 

F r e c u e n t e m e n t e , e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , esos a m p l i o s t r a b a j o s , t a m b i é n de­
n o m i n a d o s City Planning Reports, c o n ­

t i e n e n u n a a d m i r a b l e i n v e s t i g a c i ó n c i e n ­
tíf ica, y g r a n n ú m e r o de e l los a n u n c i a n 
u n e s p l é n d i d o p o r v e n i r p a r a m u c h a s c i u ­
dades de e s a g r a n R e p ú b l i c a , m e r e c i e n ­
d o c i t a r s e , p o r s u m é r i t o e x t r a o r d i n a r i o , 
e l City Planning Report s o b r e l a c i u ­

d a d de P o r t l a n d P l a n A s s o c i a t i o n , e n c o ­
m e n d a n d o a l e m i n e n t e m u n i o i p a l i s t a E d -
w a r d H . B e n n e t t r e d a c t a r u n p l a n de 
m e j o r a m i e n t o y e x t e n s i ó n de l a c i u d a d , 
q u e , n o o b s t a n t e tener e n t o n c e s m á s de 
150.000 h a b i t a n t e s , d e b í a n h a c e r s e l o s 
c á l c u l o s y p l a n e s s o b r e u n a p o b l a c i ó n 
f u t u r a de dos m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . E l 
t r a b a j o f u é h e c h o c o n u n a d m i r a b l e i n ­
f o r m e p r e l i m i n a r , p u b l i c á n d o s e u n a g r a n 
t i r a d a , q u e se repartió- g r a t u i t a m e n t e , 
p a r a p r e p a r a r l a o p i n i ó n p ú b l i c a , i l u s ­
t r a d a , a d e m á s , e n es to p o r n u m e r o s a s 
c o n f e r e n c i a s de e x p e r t o s m u n i c i p a l i s t a s 
y p o r 'art ículos f r e c u e n t e s e n los p e r i ó d i ­
cos. Y , p o r ú l t i m o , f u é s o m e t i d o el p l a n 
de r e f o r m a s de l a c i u d a d a u n r e f e r é n ­
d u m del p u e b l o , q u e lo a p r o b ó , c o n c i e r ­
tas ' m o d i f i c a c i o n e s h e c h a s p o r l a P o r t ­
l a n d P l a n C o m m i s s i o n , c o m o o r g a n i s m o 
o f i c i a l r e s p o n s a b l e de l a i d e a i n i c i a d a 
p o r l a G r e a t e r P o r t l a n d P l a n A s s o c i a ­
t i o n . 

N o es n e c e s a r i o dec i r q u e en ese p l a n 
g e n e r a l r e s u l t a n e s t u d i a d o s y r e s u e l t o s 
todos los p r o b l e m a s de m e j o r a m i e n t o y 
e x t e n s i ó n díel s i s t e m a de c a l l e s ; estable­
c i m i e n t o de a v e n i d a s c i r c u l a r e s y a r t e ­
r i a s r a d i a l e s s o b r e l a b a s e de oon m a g n í ­
fico c e n t r o c ív ico ; es tac iones c e n t r a l e s 
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de f e r r o c a r r i l e s , de d e s e m b a r q u e y d e 
t r a n v í a s ; c e n t r o s de r e c r e o , b a ñ o s p ú -

Esquema de una ciudad de casas bloque orientadas este-oeste. 

b l i c o s , g i m n a s i o s , etc. ; pero m u y p r i n ­
c i p a l m e n t e se p l a n t e a y r e s u e l v e e l p u n ­
to f u n d a m e n t a l d e c a s a s p a r a p o b r e s , a 
c u y o fin se a d o p t a la d iv i s ión de l a c i u ­
d a d e n z o n a s , l o c a l i z a n d o s e p a r a d a m e n ­
te l a s i n d u s t r i a s , l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
c o m e r c i o , los b a r r i o s r e s i d e n c i a l e s de c a ­
sas l u j o s a s , t o d o en c o o r d i n a c i ó n c o n es­
p a c i o s a b i e r t o s y p a r q u e s p a r a c a d a 
z o n a ; p r o h i b i c i ó n , e x c e p t o e n c i e r t o s 
b a r r i o s , de establecer g a r a j e s , t renes de 
l a v a d o , etc. , q u e r e b a j a n e l v a l o r d e l a s 
p r o p i e d a d e s i n m e d i a t a s ; se r e g u l a l a al­
t u r a de los edi f i c ios , s e g ú n e l c a r á c t e r 
de c a d a b a r r i o y e l a n c h o de l a s c a l l e s y 
a v e n i d a s , c o n p r e s c r i p c i o n e s d e t e r m i n a ­
das p a r a e v i t a r l a c o n g e s t i ó n de h a b i ­
t a n t e s en los s u b u r b i o s . 

H a y , p u e s , u n a s e g u r a p e r s p e c t i v a de 
q u e c o n e l d e s a r r o l l o de ese p r o g r a m a , 
q u e e s t á en m a r c h a , P o r t l a n d s e r á , a 
t r a v é s de a l g u n a s g e n e r a c i o n e s , u n a c i u ­
d a d m a r a v i l l o s a , q u e h a b r á e l e v a d o a 
g r a n a l t u r a l a d i g n i d a d c o l e c t i v a y , c o n ­
s i g u i e n t e m e n t e , e l b i e n e s t a r y l a f e l i c i ­
d a d de sus h a b i t a n t e s . 

T o d a v í a m á s t r a s c e n d e n t a l es el p l a n de 
reformas de C h i c a g o , iniciado en 1909.) 
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por T h e C o m m e r c i a l C l u b , en u n famo­
so banquete, donde fueron los p r i n c i p a ­
les oradores los dos candidatos, en ese 
momento, a l a presidencia de los Estados 
U n i d o s : T a f t y B r y a n t , y también h a ­
bló Charles D . N o r t o n , que fué secre­
tario del Tesoro. Se creó, después, l a 
Chicago P l a n Commissión, siendo su 
presidente Charles P . W a c k e r , y su d i ­
rector general W a l t e r D . M o o d y , que 
ha dedicado a esos trabajos un famoso 
libro ( i) ; siendo el a l m a y l a inspira­
ción científica de todo ese inmenso pro­
yecto un hombre genial : D a n i e l Hüd-
son B u r n a m , no menos glorioso, en ese 
orden, para los Estados U n i d o s que 
H i p p o d a m u s de M i l e t o o Dinócrates, en 
la G r e c i a clásica, o el barón de H a u s s -
m a n y Colbert , en la F r a n c i a contempo­
ránea. E n t r e otros detalles, ese plan con­
tiene el engrandecimiento, la extensión y 
l a apertura de calles por más de 320 k i ­
lómetros ; l a creación de un sistema ex­
terior de avenidas radiales y tres grandes 
paseos circulares ; l a desecación de 520 

hectáreas de terrenos para construir par­
ques en las riberas del lago M i c h i g a n ; 

extender 8 kilómetros hac ia e l sur u n 
parque antiguo de la c iudad, y también 
extender 8 kilómetros hacia el norte otro 
viejo parque, conectando ambos por u n a 
cadena de parques alrededor de C h i c a ­
go ; crear terrenos para juegos de niños 
en todas lias secciones de l a c iudad, y 
relacionar éstas, entre sí, por u n sis­
tema general de bulevares ; l a reorga­
nización completa de los medios de 
transporte por t ierra y por agua, c o m ­
prendiendo estaciones de viajeros y de 
mercancías de todos los ferrocarriles ; l a 
creación de u n nuevo puerto con 14 
kilómetros y medio de muelles y a l m a ­
cenes, y e l emplazamiento necesario para 
l a construcción de u n centro cívico con 
todos los edificios públicos del Gobierno 
de l a ciudad.. Se comprenderá toda l a 
importanc ia de ese programa recordan­
do que la población de C h i c a g o pasa y a 
de tres mi l lones de habitantes, crecien­
do cada año en m á s de setenta m i l per­
sonas y siendo e l centro de m a y o r inten­
sidad en el tráfico ferroviario de A m é ­
r i c a , y tal vez del mundo. 

Allí tuvieron los Estados U n i d o s la 
Exposición universal de 1903, inspirada 
técnicamente por D a n i e l H u d s o n B u r n -
h a m , y l a visión encantadora de <da 
c iudad blanca» fué u n a sugestión para 
que todo eso se construyera con carác­
ter de permanencia. Desde entonces 
muchos espíritus' progresistas concurrían 
p a r a darle real idad a esa idea ; pero m u y 
especialmente B u r n h a m , que comenzó a 
hacer por lo alto los estudios del asunto, 
sustentando que así como ningún plan 
pequeño tiene e l poder mágico de exc i ­
tar l a imaginación de los hombres, y por 
eso no se real iza sino r a r a vez, en c a m ­
bio, los planes grandiosos, con aspira­
ciones m u y altas en esperanzas y en 
trabajos, luego que se bosquejan conve­
nientemente, nunca m u e r e n , y , a través 
del t iempo, algún día son u n a real idad, 
afirmándose ellos mismos con creciente, 
insistencia. Ese programa de C h i c a g o , 
que se está realizando, no tiene prece­
dente de mayor grandeza, entre las con-

(1) What of the C'tv. Chicago, A. C. Me Clurg 
y C e , 1919. Esquema de una ciudad de casas bloque orientadas norte-sur. 
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c e p c i o n e s h u m a n a s d e ese g é n e r o , e n 
t o u a da h i s t o r i a d e l m u n d o . 

M á s o m e n o s p a r a l e l a m e n t e c o n esos 
p l a n e s de P o r t l a n d y de C h i c a g o , h a y 
m u c h a s c i u d a d e s a m e r i c a n a s d e s a r r o ­
l l a n d o p r o g r a m a s g e n e r a l e s de e n s a n ­
c h e y e m b e i l e c i m i e n i o , a l g u n o s v e r d a d e ­
r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i o s , e n t r e e l los ios 
de S a n F r a n c i s c o , F i l a d e l l i a , B a l t i m o r e , 
C l e v e l a n d , K a n s a s , D e t r o i t y D e n ver , 
c u y o c e n t r o c ív ico m o n u m e n t a l c o n t i e ­
n e — c o m o s u g e s t i ó n m u y h á b i l — u n a 
C o r t e de H o n o r , e n f o r m a d e a l t í s i m a 
c o l u m n a t a s e m i c i r c u l a r , p a r a i n s c r i b i r 
e n c a d a c o l u m n a , c o m o l e g a d o a l a p o s ­
t e r i d a d , e l n o m b r e d e l c i u d a d a n o q u e 
q u i e r a i n m o r t a l i z a r s e c o n sus d á d i v a s 
p a r a e l e n g r a n d e c i m i e n t o de D e n v e r . 

J-rOs e s t u d i o s s o b r e e n g r a n d e c i m i e n t o 
d e N u e v a Y o r k , c o s t e a d o s e s p l é n d i d a ­
m e n t e p o r l a f u n d a c i ó n S u s e l l S a g e y 
d o c u m e n t a d o s e n d i e z g r u e s o s t o m o s , 
c o n v i s t a a l o q u e s e r á <ia ( (c iudad i m ­
perial)) e n e l a ñ o 2 . 0 0 0 , c o n s t i t u y e n 
a l g o t r a s c e n d e n t a l , s i e n d o o b r a d e s a ­

b i o s e m i n e n t e s , y e s o n o se h a h e c h o a s í 
en n i n g ú n p a í s . 

L a i l u s t r e e s c r i t o r a T h e o d o r a K i n -
b a l l , b i b l i o t e c a r i a d e l a a n t e s r e f e r i d a 
E s c u e l a d e A r q u i t e c t u r a d e l P a i s a j e 
U r b a n o , e n l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d , 
p u b l i c a u n e x c e l e n t e t r a b a j o s o b r e los 
g r a n d e s p r o g r e s o s de l a s c i u d a d e s nor­
t e a m e r i c a n a s , c o m p l e m e n t a n d o u n a p u ­
b l i c a c i ó n d e l a ñ o 1917, s o b r e ese m i s ­
m o a s u n t o , d e l e m i n e n t e i n g e n i e r o m u -
n i c i p a l i s t a , y p r e s i d e n t e d e l A m e r i c a n 
l n s t i t u t e o f A r c h i t e c t s , G e o r g e B . F o r d . 

E l s a b i o p u b l i c i s t a D r . W i l l i a m B e n -
n e t t M u n r o , p r o f e s o r de G o b i e r n o m u ­
n i c i p a l en l a U n i v e r s i d a d de C o l u m b i a , 
p u b l i c ó , e n 1915, l a s e g u n d a e d i c i ó n d e 
u n a n u e v a b i b l i o g r a f í a s o b r e a s u n t o s 
de esa m a t e r i a , e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e f o r m a u n v o l u m i n o s o l i b r o de 41Ó 
p á g i n a s , r e v e l a d o r d e l t r e m e n d o i m p u l ­
so c ient í f i co y p r á c t i c o q u e a l l í se o b ­
s e r v a s o b r e a s u n t o s m u n i c i p a l e s . 

Un proyecto de viviendas higiénicas en Leipzig. 

I N G L A T E R R A 

E n I n g l a t e r r a — d e s d e q u e e n e l s i ­
g l o X V I I , t r a s e l i n c e n d i o q u e d e s t r u ­
y ó g r a n p a r t e de L o n d r e s , e l a ñ o 1666, 
f r a c a s ó , p o r e l e g o í s m o y l a i n f l u e n c i a 
de l o s t e r r a t e n i e n t e s , a u n l u e g o de 
a p r o b a d o p o r e l C o n s e j o m u n i c i p a l , e l 
a d m i r a b l e p l a n d e r e c o n s t r u c c i ó n de l a 
c i u d a d p r e s e n t a n d o p o r e l f a m o s o c o n s ­
t r u c t o r de l a m a r a v i l l o s a c a t e d r a l de 
S a n P a b l o , C r i s t o p h e r W r e n , a s o c i a d o 
c o n J o h n E v e l y n — l a a c c i ó n p r i v a d a 
m o n o p o l i z a b a y e x p l o t a b a en p e r j u i c i o 
de l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s 1 e l t r a z a d o 

de c a l l e s , p a r a c o n s t r u i r m a n z a n a s de 
c a s a s s i n m á s fin q u e d a r l e s v a l o r a l o s 
t e r r e n o s y c o b r a r m u y a l t o s a l q u i l e r e s ; 
pero a m e d i a d o s d e l s i g l o X I X e l e s p í ­
r i t u i n g l é s r e a c c i o n ó c o n t r a ese o r d e n 
de i d e a s , y c o m e n z a r o n a s u r g i r e n t r e 
esos i n d i v i d u a l i s t a s e n r i q u e c i d o s g r a n ­
d e s r e f o r m a d o r e s d e m u c h a a i t u r a 
m o r a l . 

G e o r g e C a d b u r y , c e r c a d e B i r m i n g -
h a m , d e c i d i ó , p o r e l a ñ o 1879, e n s u 
g r a n i n d u s t r i a d e c h o c o l a t e s , d e d i c a r 
u n m i l l ó n d e l i b r a s e s t e r l i n a s y 212 h e c ­
t á r e a s d e t e r r e n o s s u y o s , p a r a o f r e c e r ­

les a s u s o b r e r o s ' c a s a s h i g i é n i c a s y c o n ­
f o r t a b l e s , c o n j a r d i n e s y h u e r t a , p r o ­
p o r c i o n á n d o l e s e l s a n o a m b i e n t e de l a 
v i d a r u r a l , a u n t i p o de a l q u i l e r t a n 
b a j o , q u e s ó l o c u b r í a u n c o r t í s i m o i n ­
terés d e l d i n e r o i n v e r t i d o , m á s los i m ­
p u e s t o s l o c a l e s , c e d i e n d o c a d a c a s a en 
a r r e n d a m i e n t o c o n p l a z o d e n o v e n t a y 
n u e v e a ñ o s . E l p l a n (1) h a t e n i d o u n e x ­
t r a o r d i n a r i o d e s a r r o l l o , de i n m e n s o p r o ­
v e c h o p a r a l a m i s m a i n d u s t r i a , y c o n ­
c e n t r á n d o s e a l l í m á s de 5 .000 h a b i t a n ­
tes desde e l a ñ o 1895, se h a c r e a d o l a 
c i u d a d de B o u r n v i l l e , c o m o u n i n t e r e ­
s a n t e e n s a y o de u r b a n i z a c i ó n , c o n base 
de d e m o c r a ó i a : i n d u s t r i a l . 

A n á l o g a m e n t e , l o s h e r m a n o s L e v e r , 
p r o p i e t a r i o s de u n a c o l o s a l f á b r i c a d e 
j a b o n e s , c r e a r o n en P o r t S u n l i g h t o t r a 
c i u d a d i n d u s t r i a l (2), q u e c o m e n z ó e n 
1877, t e n i e n d o m á s de 3 .500 o b r e r o s , c o n 
e l s i s t e m a d e q u e e n e l a l q u i l e r de l a s 
casas se c o b r a n s ó l o los g a s t o s de c o n -

Una moderna perspectiva de Stuttgart (Alemania). 

(1) Municipal Accomplishment in City Planning 
and Published City Plan Reports in the United Sta­
tes. Boston. 

(2) A Bibliography of Municipal Government in 
the United States. Harvard Univcrsity Press. Cam­
bridge, 1915. 
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Uno de los modernos edificios urbanos de Moscú. 

servac ión y r e p a r a c i ó n , m á s les i m ­
puestos ; pero n a d a de interés por el c a ­
p i t a l i n v e r t i d o , s ino q u e l o q u e éste a l ­
canzar ía se a p l i c a a p r o g r e s o c ív ico, p a ­
v i m e n t a c i ó n , p a r q u e s , estatuas , f u e n ­
tes, etc. , s iendo u n a b e l l a c i u d a d cerca 
de L i v e r p o o l . 

C o n esos precedentes , u n h o m b r e de 
v is ión e x t r a o r d i n a r i a , ferv iente p r o p a ­
g a n d i s t a , m o d e s t o empleado que h a b í a 
s ido en u n a c a s a i n d u s t r i a l de A u s t r a ­
l i a , E b e n e z e r H o w a r d , publ icó en L o n ­
d r e s , el año 1912, u n p e q u e ñ o l i b r o , 
Garden cities of Tomorrow, que p r o ­
dujo u n a revoluc ión d e ideas , en t a n t o 
que p e r f e c c i o n a b a el p l a n y a i n i c i a d o 
de c i u d a d e s i n d u s t r i a l e s , a f r o n t a n d o el 

g r a n p r o b l e m a e c o n ó m i c o s o c i a l de l a 
p r o p i e d a d de las t ierras en que se f a ­
b r i c a r a n las casas c o n f o r t a b l e s p a r a 
gente pobre . Y s u r g i ó as í l a m á g i c a 
i d e a de l a «ciudad jardín)), que es u n 
centro u r b a n o d e fines i n d u s t r i a l e s , 
p l a n e a d o p a r a u n a v i d a s a l u d a b l e , con 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

E l grabado de nuestra cubierta repro­

duce un monumento de la época del 

imperio romano en Alemania, la «Por­

ta Nigra», en Tréveris, del Mosela, 

construcción del siglo I V . 

u n t a m a ñ o q u e h a g a pos ib le u n a p l e n a 
m e d i d a d e e x i s t e n c i a s o c i a l , p e r o n o 
m á s g r a n d e ; rodeado por u n a p e r m a ­
nente c i n t u r a d e c a m p o , y e l t o t a l de 
ta t i e r r a s i e n d o p r o p i e d a d p ú b l i c a de l a 
c i u d a d , e n c o n d i c i o n e s m á s o m e n o s v a ­
r i a b l e s . 

E s t e ú l t imo aspecto d e l a s o c i a l i z a ­
ción de l a t i e r r a , a p o y a d a e n e l c o n s e n ­
t i m i e n t o i n d i v i d u a l — q u e H o w a r d a c o n ­
seja a p l i c a r l o no sólo a l M u n i c i p i o , s i n o 
t a m b i é n a l E s t a d o — , y da organizac ión 
ue i a c i u u a u j a i ü i n soDre xa uase eco­
n ó m i c a ue que en l a r e n t a m í n i m a v a 
c o m p r e n d i d o el in terés c o r t í s i m o de l 
c a p i t a l i n v e r t i d o , s u a m o r t i z a c i ó n y el 
p a g o d e l i m p u e s t o p a r a las n e c e s i d a ­
des c o m u n e s , e n c o n t r a r o n a p o y o en 
g r a n d e s c a p i t a l i s t a s i n g l e s e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e C a u b u r y y L e v e r , q u e , a s o c i a ­
dos c o n H o w a r d , c o n s t i t u y e r o n T h e 
G a r d e n - c i t y A s s o c i a t i o n y f u n d a r o n , el 
a ñ o 1903, c o n esas c o n d i c i o n e s , e n t r e 
L o n d r e s y C a m b r i d g e , l a c i u d a d jardín 
de L e t c h w o r t h , c o n las bases esencia­
les de que allí n o se c o b r a i m p u e s t o y 
q u e l a t i e r r a t o d a pertenece , en c o n ­
j u n t o , a l a c o m u n i d a d s o c i a l . 

L o s é x i t o s d e L e t c h w o r t h e s t i m u l a ­
r o n , el a ñ o 1919, a c o n s t r u i r , t a m b i é n 
en l a r e g i ó n d e H e r t f o r d s h i r e , y a ú n 
m á s cerca de L o n d r e s , u n a s e g u n d a 
c i u d a d j a r d í n , d e n o m i n a d a W e l w y n , 
p o r i n i c i a t i v a d e u n a C o m p a ñ í a , YVel-
w y n G a r d e n - c i t y L i m i t e d . V el t i p o sus­
t a n c i a l d e l a c i u d a d jard ín e s t á y a re­
p e t i d o c i e n t o s d e veces m á s en I n g l a ­
t e r r a y o tros p a í s e s , a u n q u e c o n d i s ­
t i n t a s m o d a l i d a d e s . 

C o n esto, el g e n i o i n g l é s h a b í a l l e ­
v a d o estas m a t e r i a s a l p l a n o de ideas 
s o c i a l e s , p l a n t e a n d o y r e s o l v i e n d o , en 
p r i n c i p i o , e l g r a n f e n ó m e n o m o d e r n o 
de l i n m e n s o v a l o r de ¡as t i e r r a s en los 
centros u r b a n o s , que es lo que e leva 
c o n s i g u i e n t e m e n t e los a l q u i l e r e s , h a ­
c i e n d o c a s i i m p o s i b l e l a s u b s i s t e n c i a 
de l a i n m e n s a m a y o r í a d e l a gente p o ­
bre , a q u i e n l a c a r e s t í a de l a v i d a en 
las g r a n d e s c i u d a d e s le i m p o n e v i v i r en 
s u b u r b i o s i n f e c c i o s o s , con p e r j u i c i o de 
l a s a n i d a d y de l a m o r a l . E l o g i a n d o 
B e n o i t - L e v í l a poes ía de l a c i u d a d j a r ­
d í n , d ice que i n i c i a u n t ráns i to «del 
r e i n o de l a p i e d r a a l r e i n o d e las l lores». 

A c t u a n d o estas ideas en l a c o n c i e n ­
c i a p ú b l i c a , el p o d e r l e g i s l a t i v o se d i s ­
p u s o a r e c o g e r l a s , y con l a i n i c i a t i v a 
d e l g r a n m i n i s t r o o b r e r o J o h n B u r n s , 
se v o t ó en ell P a r l a m e n t o br i tánico , en 
3 de d i c i e m b r e de 190), u n a f a m o s a 

ley de u r b a n i z a c i ó n — Town Planning 
Act — , c o m p l e m e n t a d a por otras leyes 
de a ñ o 1919 — Housing and Town 
Planning Act — y de 1 9 2 1 — H o u s i n g 
Act — , p r e v i n i e n d o que e n t i e m p o y c o n ­
d i c i o n e s d e t e r m i n a d a s las a u t o r i d a d e s 
g o b e r n a n t e s de c a d a centro de poblac ión 
p r e s e n t a r a n n e c e s a r i a m e n t e a l m i n i s t e ­
r i o d e A s u n t o s M u n i c i p a l e s de I n g l a t e ­
r r a — L o c a l G o v e r m a n t B o a r d — u n p l a n 
c o m p l e t o de e n s a n c h e y e m b e l l e c i m i e n ­
to de l a p o b l a c i ó n , teniendo en c u e n t a 
las c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s y a r t í s t i c a s y 
l l e n a n d o c u a n t o se requiere en los a s ­
pectos económico y s o c i a l . 
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